
Acima, o dirigente comunista João Amazonas e a multidão 
presente no ginásio do Pacaembu, São Paulo, onde destacou-se 

a presença pperária e democrática; abaíxo, cenas dos atos em 
Maceí6 (à esquerda) e Porto Alegre. 

I osc~-~~que~ 
panha pela legalidade do convidam a marchar isolados. 

partido de classe operária. Não é Esta mesma experiência os ensi­
uma batalha isolada, à margem nou que união não significa re_. 
do curso político, mas integrada boquismo, que a luta com um 
na luta maior dos brasileiros para não implica em abrir mão de sua 
liquidar o arbítrio e forjar a de- independência e autonomia. 
mocracia em nosso país. As ma- O Partido Comunista do Bra­
nifestações pela legalidade do PC sil demonstrou, nestes 63 anos de 
do B realizadas nestes dias do existência, inabalável determina­
Amazonas ao Rio Grande do Sul ção no combate pelos ideais da 
comprovam isto. Por todo lado classe operária e na defesa dos 
estes atos contam com expressiva interesses populares e nacionais. 
participação de personalidades, Suas orientações, principalmente 
partidos, entidades e membros durante os 21 anos de ditadura, 
dos governos democráticos dos foram submetidas ao teste de 
Estados. Multiplicam-se os pro- prática, e foram confirmadas ca­
nunciamentos reconhecendo o balmente. Cometeu equívocos 
caráter unitário da atuação dos certamente. Manifestou debilida­
comunistas e salientando a liber- des em tais ou quais pontos. Mas 

f dade de organização partidária não se afastou do programa re­
como requisito indispensável pa- volucionário, não se deixou en­
ra a construção da Nova Repú- ganar por falsas teorias, travesti­
blica. das de "Inovadoras", que tenta-

p ara a classe operária em vam denegrir o marxismo­
particular, esta luta tem Ieninismo. 

enorme interesse. A luta de elas- Ao completar 63 anos o PC 
ses no Brasil e no mundo torna- do B demonstra uma inve­
se cada dia mais complexa. Oca- jável vitalidade. É uma organiza­
pitalismo em crise, envolvido em ção sempre jovem como deve ser 
problemas de grande profundi- necessariamente um partido ope­
dade, recorre aos mais variados rário de vanguarda, orientado 
recursos para confundir o povo, pela ciência social do proJetaria­
difamar o socialismo e conter as do. Sofreu duros golpes do fas­
lutas dos trabalhadores. Incenti- cismo. Mais de uma centena .de 
va inclusive a multiplicação de seus militantes e dirigentes foram 
organizações e grupos reformis- torturados e assassinados. Mas 
tas e oportunistas visando afas- jamais arriou suas bandeiras de 
tar as grandes massas das orien- luta. E agora exige, com energia, 
tações revolucionárias e atraí-las junto com toda a opinião pública 
para o caminho da conciliação e progressista, o seu direito à lega­
da capitulação. Tudo isto reforça !idade. 
a necessidade de um Partido 0 PC do B, tendo condições 
combativo, hábil politicamente, de expor abertamente suas 
que domine solidamente a teoria concepções, restaurar a verdade 
científica do marxismo- sobre a atividade dos comunis­
leninismo. tas, debater suas propostas com 

I mpõe-se para o proletariado o povo, conquistará rapidamente 
dispor de um partido legal a simpatia dos trabalhadores. 

que, sem abrir mão do seu pro- Como já ocorreu em 1945 -
grama socialista, saiba promover apesar das condições não serem 
uma política de unidade com to- iguais -- é de se prever uma gran­
das as forças populares democrá- de adesão de lutadores às suas fi­
ticas e patrióticas, para comba- leiras. 
ter, de imediato, as investidas do A legalização do PC do B será 
imperialismo, o latifúndio e o um reforço para a consolidação 
domínio dos monopólios. Nestes da vitória democrática em nosso 
21 anos de regime militar ficou país, e criará melhores condições 

l 1 evidente que os trabalhadores só para se promover as tranforma­
~ podem obter êxitos em sua luta ções progressistas que a nação 

se souberem fazer alianças, não exige. 

O chargista e artista plástico · 
Manoel Viana, que já colaborou 
em "Opinião" e no "Pasquim". 
tem diversos prêmios, sendo o 
último de melhor caricatura no 
Saltio de Humor de Pernambuco 184 

A 
A 

• 

Cr$700 



~2~1~N~TE~R~N~A~C~I~O~N~A=L--~----------------~-------------Tribum~------------------------------------~D==E~1?~A~7~/~4/~1=98=5 

ManUestação contra o racismo em Ultenhage, África do Sul, reúne milhares de populares. 

Governo do apartheid 
metralha a multidão 

Uma nova onda de mani­
festações de protestos con­
tra o governo racista abala 
a África do Sul. Os policiais 
do apartheid estão metra­
lhando continuamente as 
multidões que se reúnem em 
passeatas e atos públicos. O 
número de mortos, somente 
este ano, já ultrapassa os 
100. Mas a ferocidade dos 
racistas não está conseguin­
do barrar a maré de revolta 
que toma conta do povo ne­
gro do país. 

Após a fracassada tentativa 
de dividir negros, mestiços e 
asiáticos nas eleições do ano 
passado, o governo de Piether 
Botha parece ter decidido eli­
minar a tiros a crescente opo­
sição sul-africana. Os 23 mi­
lhqes de negros estão alijados 
de toda e qualquer participa­
ção na vida política do país. 

Condenados ao desemprego 
(que atinge 300Jo da força de 
trabalho) ou ao trabalho semi­
escravo - com salários cinco 
vezes inferiores aos dos bran­
cos -, os negros estão agora 
sendo deslocados à força para 
"reservas" especiais, sem con­
dições dignas de moradia e 
existência. As manifestações 
de protesto se multiplicam. 

Joanesburgo, Tembisa, Iko­
geng, Mamelodi, Uitenhage, 
Cabo e outras cidades são pal­
co de enfrentamentos entre os 
negros e os policiais racistas. 

Nas minas, estão pipocando 
greves de operários negros -
além dos salários inferiores 
aos dos brancos, os negros es­
tão sujeitos também aos traba­
lhos mais perigosos e sem as 
mínimas condições de segu­
rança. O número de acidentes 
de trabalho com negros é 25 
vezes mais elevado do que com 
brancos. Também na repres­
são às greves o apartheid atua 
com sua habitual violência, 
metralhando os piquetes. 

O ministro do Interior, o ra­
cista Louis Le Grange, desca­
radamente defende a matança 
de populares, alegando ser 
preciso ''limpar o país, que es­
tá infestado de criminosos e 
elementos revolucionários". 

A escalada repressiva está as­
sumindo tal proporção, que 
até mesmo os Estados Unidos 
viram-se obrigados a aceitar 
- pela primeira vez em anos 
- uma resolução da Organi-
zação das Nações Unidas con­
denando a "matança de afri­
canos indefesos'' pelo governo 
da África do Sul. 

Ronald Reagan é o principal 

Os dinamarqueses vilo às ruas exigir melhorias trabalhistas. 

defensor do apartheid no ce­
nário político internacional. 
Durante o seu governo, os in­
vestimentos dos Estados Uni­
dos na África do Sul saltaram 
de 5,2 bilhões de dólares, em 
1979, para 14,6 bilhões de dó­
lares, no ano passado. Isso 
num período em que muitos 
países diminuíram ou congela­
ram seus investimentos, visan­
do pressionar economicamen­
te o governo para que abrande 
a discriminação racial. Mesmo 
empresas norte-al!lericanas -
como o Banco de Boston -
estão anunciando a suspensão 
de seus investimentos na Áfri­
ca do Sul, devido à crescente 
repulsa do apartheid junto à 
opinião pública. Em Washing­
ton, diariamente às 16 horas, 
grupos de manifestantes pro­
testam contra o racismo diante 
da Embaixada da África do 
Sul. O cantor Stevie W onder 
já foi inclusive preso em uma 
dessas manifestações. 

Mas a principal frente de lu­
ta contra o regime é dentro do 
país, integrada pelo povo sul­
africano. Uma frente cujo ní­
vel de mobilização e também 
de organização tem crescido. 
A Frente Democrática Unida 
- única organização anti­
apartheid legalizada- já con­
grega quase 3 milhões de 
membros! 

Dinamarca em greve 
combate desemprego 

Há algo de podre no reino 
da Dinamarca. A rainha Mar­
garida 11 teve de cancelar sua 
viagem de férias, dia 23, pois o 
aeroporto dinamarquês estava 
fechado. As empresas estão 
fechadas. Os jornais não che­
gavam às bancas. As salas de 
aula estavam vazias de alunos. 

Mas há muita agitação nas 
ruas. São os trabalhadores 
querendo acabar com a podri­
dão e obter melhorias nas suas 
condições de existência. No 
dia 23, começou a greve geral 
no país, por aumentos sala­
riais e redução na jornada de 
trabalho - de 40 para 35 ho­
ras semanais. O governo do 
primeiro-ministro Paul Schlü­
ter nega-se a atender as feivm­
dicações operárias. Não so­
brou aos trabalhadores outra 

alternativa a não ser lutar con­
tra a podridão, e entrar em 
greve geral. 

Uma das nações mais ricas 
da Escandinávia, a Dinamarca 
está amargando a crise econô­
mica desde 1973. A dívida ex­
terna é de 14 bilhões de dóla­
res, e a inflação gira em torno 
de 9% ao ano . 

SAÍDA 
REVOLUCIONÁRIA 

O Partido Comunista da 
Dinamarca/ Marxista­
Leninista, ao encerrar seu 3? 
Congresso no dia 23 de feve­
reiro último, já denunciava, 
no comunicado " Por uma saí­
da revolucionária da crise" , 
que "acuse e;apitallsta na Di­
namarca está aprofundando­
se com um alto nível de desem-

prego massivo, rápida deterio­
ração do nível de vida das 
massas trabalhadoras, aumen­
to da inflação e carestia e das 
dívidas internas e externas do 
orçamento estatal''. 

"O mito do 'Estado provi­
dência' de tipo escandinavo 
está desmoronando rapida­
mente", concluiu o Congres­
so, que aprovou resoluções 
para a intensificação da luta 
operária para obrigar os ricos 
a pagar a crise; para desenvol­
ver um movimento militante 
pela paz contra os EUA e a 
URSS e pela saída da Dina­
marca da OTAN; pela exigên­
cia de um referendo para a saí­
da do Mercado Comum Euro­
peu, e pelo desenvolvimento 
do apoio internacionalista à 
Albânia Socialista. 

Albânia unida contra 
efeitos da nevasca 

As nevascas que caíram sobre a Eu­
ropa no inicio do ano 11tingiram tam­
bém a Albânia, deixando um saldo de 
68 mortos e 75 feridos, destruindo 268 
casas e edifícios, causando grandes es­
tragos em 1.149 construções, matando 
milhares de cabeças de gado. Há tra­
gédias naturais que ainda não podem 
ser evitadas. No entanto a forma co­
mo estas calamidades são enfrentadas 
depende do sistema político. E tam­
bém aqui o socialismo mostra a sua 
superioridade em relação ao capitalis-
mo. 

No início de março, o Con­
selho de Ministros da Repúbli­
ca Popular Socialista da Albâ­
nia divulgou um comunicado 
no qual anuncia que, até 
maio, todas as casas destruí­
das pelas nevascas estarão cons­
truídas e serão entregues a 
seus proprietários por conta 
do Estado; os edifícios públi­
cos e as casas danificadas te­
rão seus reparos também con­
cluídos até maio, usando-se 
para isso os materiais doados 
pelos trabalhadores das re­
giões não-atingidas pela ne­
ve. As cooperativas e distritos 
serão compensados pelas per­
das que tiveram na pecuária, 
graças ao gado doado pelas 
empresas de outras regi9es do 
país. Fundos extras e créditos 
complementares também es­
tão sendo colocados à disposi­
ção das cooperativas. 

São medidas de vulto. Prin­
cipalmente quando se sabe 
que, nos países capitalistas, as 
vítimas das tragédia6 ficam re-

legadas à própria sorte. Na 
Itália, por exemplo, milhares 
de famílias que perderam suas 
casas em um terremoto em 
1981 estão até hoje morando 
em trailers - mil crianças nes­
tas condições sofreram pertur­
bações bronco-pulmonares 
após o frio rigoroso de janeiro 
último. 

Um correspondente estran­
geiro na Albânia testemu­
nhou, durante as nevascas do 
início do ano: "Unidades do 
Exército, forças voluntárias e 
da defesa civil foram mobiliza­
das em trabalhos de abertura 
de estradas. Colunas de cami­
nhões e helicópteros, vencen­
do enormes perigos e dificul­
dades, transportavam alimen­
tos e agasalhos para as zonas 
afetadas. Foram dias de he­
roísmo e de solidariedade mas­
siva de toda a população no 
auxílio às regiões do Norte. 

Brigadas desbloqueavam es­
tradas e acessos, andavam ho-

ras e horas com neve pelos joe­
lhos e forragem às costas para 
alimentar o gado. Médicos e 
outros trabalhadores embre­
nharam-se nas montanhas pa­
ra socorrerem as vítimas. 

"Por todo o país se organi­
zou a solidariedade. Os luga­
res deixados vagos pelos vo­
luntários que foram para as re­
giões mais afetadas foram 
preenchidos pelos que fica­
ram, de forma a que o plano 
de produção não fosse preju­
dicado. 'Um por todos, todos 
por um' era a palavra de or­
dem que pairava naqueles 
dias. Coletivos de trabalhado­
res de várias empresas do país 
trabalhavam sem descanso pa­
ra enviarem ou porem à dispo­
sição das populações do Norte 
alimentos, vestuários e calça­
dos, materiais de construção 
etc". 

É tendo em vista um povo 
assim - solidário, unido e 
consciente de que tem seu des­
tino nas próprias mãos - que 
o Conselho de Ministros afir­
mou, ao encerrar seu comuni­
cado sobre a liquidação das 
conseqüências das nevascas no 
país, expressa "a convicção de 
que, graças ao trabalho incan­
sável dos operários, à ajuda 
múltipla do Estado e à solida­
riedade de todos os trabalha­
dores do país, os danos causa­
dos pelas nevascas serão liqui­
dados inteiramente dentro dos 
prazos fixados''. 

Kukes foi uma das regiões atingidas pelas nevascas de janeiro na AÍbânia. 

Equador enfrenta serviçal do FMI 
O Equador parou dia 27, na 

terceira greve geral contra o 
governo de Febres Cordero, 
um fiel serviçal dos ditames do 
FMr, impôs um salário-míni­
mo de apenas 8.500 sucres, ig­
norando um veto do Congres­
so e uma lei aprovada pelo Le­
gislativo que estipulava o salá­
rio-mínimo em 10 mil sucres. 
Segundo as organizações ope­
rárias equatorianas, os traba­
lhadores não podem subsistir 
com menos de 15 mil sucres 
mensais. 

Ao tempo em que se mostra 

tão mesquinho no reajuste de 
salários, Cordero é generoso 
em extremo com a majoração 
de preços de produtos de pri­
meira necessidade. Recente­
mente ele aumentou em 65 o 
preço dos combustíveis e dos 
transportes. E para agradar 
ainda mais a seus patrões nor­
te-americanos (Cordero é fun­
cionário da empresa ianque 
EMELEC), o presidente anun­
ciou a rebaixa dos impostos 
das multinacionais! 

Como assinalou o jornal En 
Marcha, órgão do Partido Co-

munista Marxista-Leninista do 
Equador, "a ação antipopular 
e antinacional deste governo 
situa, com maior claridade e 
objetividade ante os olhos de 
todo o povo, em um polo às 
classes dominantes, ao gover­
no e ao imperialismo como os 
maiores inimigos do progres­
so, do avanço, da transforma­
ção, da revolução, do povo e 
da nação; e por outro lado, as 
grandes massas de trabalhado­
res e o povo, que são profun­
damente afetados por todas as 
medidas governamentais.'' 

Jornada de protesto no Chile 
Manifestações populares na 

capital e no interior marcaram 
a Jornada de Protestos reali­
zada dias 26 e 27 no Chile. Na 
favela de La Vitória, subúrbio 
de Santiago, ocorreram en­
frentamentos entre os policiais 
da didatura do general Pino­
chet e os populares, que ergue­
ram barricadas e jogaram pe­
dras contra os repressores. 

Os protestos de 26 e 27 par­
tiram de uma iniciativa do 
Partido Comunista Chileno 
(Ação Popular) que, em 6 de 
janeiro propôs ao conjunto da 

oposição a realização de mani­
festações, nesses dias de mar­
ço, tendo por eixo as lutas pe­
lo: 

- Fim do Estado de Sítio, 
liberdade de reunião, associa­
ção e de imprensa; dissolução 
do Conselho Nacional de In­
formações (o SNI chileno) e 
demais órgãos policiais dedi­
cados à repressão do povo e de 
seus filhos. 

- Pelo fim imediato da de­
missão de trabalhadores, tan­
to do setor público ou priva-

do; aumento de 100% de to­
dos os salários inferiores a 15 
mil pesos e por um aumento 
escalonado dos salários supe­
riores; por um plano massivo 
de emprego digno e produtivo. 

A resposta de Pinochet às 
reivindicações populares foi, 
mais uma vez, a repressão in­
discriminada. As principais ci- -
dades do país amanheceram, 
dia 26, ocupadas por tanques e 
tropas do Exército. Bombas 
de gás foram jogadas contra 
os manifestantes. 

da greve geral 
a controlar o preço dos gêne­
ros de primeira necessidade e 
garantir o abastecimento de 

. s, In - . • 
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Brasil exige legalidade do PC do B 
Do Rio Grande de Sul ao Acre foram reali- · 

zados atos pela legalidade do Partido Comu­
nista do Brasil por ocasião do seu 63? aniver­
sário. Milhares de trabalhadores, lideranças 
sindicais e populares, políticos, e personalida­
des democratas afluíram a essas manifesta­
ções, dando um poderoso impulso à campa­
nha pela ampla liberdade de organização par­
tidária. 

PORTO ALEGRE - Cerca de 
1.500 pessoas participaram do ato, dia 
23 à noite, na Assembléia Legislativa 
do Rio Grande do Sul. A chuva impe­
diu que houvesse um comparecimento 
ainda maior, mas o público, em sua 

t maioria composto por operários e po­
pulares, deu um colorido especial à 
manifestação. O plenário vibrou com 
entusiasmo, dando vivas ao PC do B e 
gritando "Um, dois, três, quatro, cin­
co, mil, viva a unidade do povo do 
Brasil''. 

A defesa intransigente da liberdade 
de organização partidária constituiu a 
tônica dos discursos das lideranças 
sindicais, populares e democráticas 
presentes, bem como dos parlamenta­
res que foram prestigiar o ato. A aber­
tura ficou a cargo do presidente da 
OAB-RS, o advogado Luiz Carlos Lo­
pes Madeira, que afirmou: "A não­
legalização do PC do Brasil implica a 
negação dos direitos democráticos". 

O representante da Comissão Na­
cional pela Legalidade do PC do B, 
jornalista Rogério Lustosa, acentuou 
que é incompreensível, "no atual mo­
mento político, a discriminação con­
tra qualquer partido político que que­
ria se manifestar no país. Os comunis-

• tas não pedem simplesmente o direito 
à legalidade, mas exigem o direito da 
classe operária se manifestar". O ju­
rista Ornar Ferri, representante do 
Movimento de Justiça e Direitos Hu­
manos, foi muito aplaudido ao pedir 
"cadeia para os gorilas militares que 
entregaram as riquezas do país e ras­
garam a Constituição". 

Estiveram presentes, entre outros, 
os membros das comissões executivas 
regionais do PMDB, deputado Ruy 
Ostermann do PDT, Valneri Antunes, 
do PT, Firmo Trindade; os vereadores 
Eloi Frizzo, Jussara Cony, Caio Lus­
tosa, Antônio Paz e Cláudio Militz, 
do PMDB; Wílton Araújo, do PDT; 
André Forster, presidente da Câmara 
Municipal de Porto Alegre; o deputa­
do Carrion Júnior (PMDB), dirigen­
tes dos Sindicatos dos Metalúrgicos de 
Charqueadas, Gumercindo Daniel Fi­
lho, e de Caxias do Sul, Pedro Poze­
natto; o presidente da UEE-RS, Dou­
glas Mattos, e dezenas de outras lide­
ranças. 

No dia 25, a Câmara Municipal de 
Porto Alegre, atendendo requerimen­
to do vereador Valneri Antunes 
(PDT), realizou uma sess.ão solene por 
ocasião do 63? aniversário do PC do 
B. Além de Valneri Antunes, falaram 
em defesa da legalidade do Partido 
Comunista o presidente da Casa, An­
dré Forster, os vereadores Caio Lusto­
sa, do PMDB, Antônio Hohlfeldt, do 
PT, e o representante do PC do B, Éd­
son Silva. O PDS demonstrou sua 
postura reacionária e antidemocrática 
deixando de participar. 

BELO HORIZONTE- Poucas ve­
zes se vil.f o auditório da Faculdade de 
Direito da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) tão cheio como 

~ no lançamento da campanha pela !e-
• galidade do PC do B no Estado, dia 

25. Aproximadamente 1.200 pessoas 
se comprimiram nas cadeiras e em to­
dos os espaços, ocupando os corredo­
res e até mesmo parte do saguão de 
entrada do local. Compareceram re­
presentantes dos diversos partidos po­
lfticos (PMDB, PT, PDT e PFL) e de­
putados federais, estaduais, vereado­
res, personalidades democráticas e 

cerca de 70 lideranças sindicais, comu­
nitárias e estudantis. 

Na abertura do ato, Sérgio Miran­
da, da Comissão pela Legalidade do 
PC do B em Minas, destacou a unida­
de alcançada pelas forças democráti­
cas e populares, responsável pela vitó­
ria de Tancredo e indispensável à con­
solidação da democracia. João Paulo 
Pires, diretor do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de Monlevade, afirmou que a 
legalidade do PC do B é um direito de­
mocrático que deve ser defendido por 
todos os patriotas. O discurso de Dal­
va Stela, presidente da Federação dos Q 

Moradores de Belo Horizonte, teve o ~ 
mesmo conteúdo. ~ 

Foram recebidas inúmeras moções 
de apoio, provenientes de todos os 
segmentos da sociedade mineira, entre 
as quais uma aprovada no 4.0 Encon­
tro dos Vereadores da Grande Belo 
Horizonte e um requerimento em tra­
mitação na Assembléia Legislativa, 
encabeçado pelo deputado Jairo Ma­
galhães Alves, em defesa da ampla li­
berdade de organização partidária. 
Houve uma bela apresentação artísti­
ca da cantora Titane, do poeta Mara 
Vanessa e do violinista Hudson. 

A intervenção final foi feita por 
Dyneas Aguiar, representante da Co­
missão Nacional pela Legalidade do 
PC do B, saudado pelo povo aos gri­
tos de "Viva o Partido Comunista do 
Brasil". Dyneas fez um breve históri­
co das lutas travadas pelos comunistas 
e ressaltou que a classe operária tem 
pleno direito de ver o seu partido lega­
lizado ''para que possa divulgar livre e 
amplamente suas idéias, que devem 
ter no povo o seu único juiz". O cli­
ma, em todos os momentos, foi de 
grande entusiasmo e emoção. 

ALAGOAS - Nesse Estado duas 
magníficas manifestações, com ampla 
participação popular e operária, fo­
ram realizadas para comemorar o ani­
versário do PC do B e dar impulso à 
campanha pela liberdade de organiza­
ção partidária. No teatro Deodoro, 
dia 23, em Maceió, e 24, na cidade de 
Arapiraca. Os atos tiveram, ainda, o 
caráter de vigília cívica pela recupera­
ção de Tancredo Neves. Apesar da 
chuva que caiu durante todo o dia em 
Maceió, o teatro ficou superlotado. 
Desde cedo as delegações começavam 
a chegar, com faixas, bandeiras e mui­
ta animação. Compareceram mais de 
mil pessoas. Caravanas de operários, 
camponeses e moradores de cidades 
do interior, ao chegarem, foram calo­
rosamente recepcionadas. 

Um documento assinado por 17 dos 
21 vereadores de Maceió, defendendo 
a legalidade do PC do B, foi lido pelo 
vereador Edberto Ticianeli, do 
PMDB, sob aplausos. Entre as lide­
ranças e personalidades presentes e 
que !)articiparam da mesa, 
encontravam-se o reitor da UF AL, 
professor Fernando Gama, o presi­
dente da OAB-AL, Mário Jorge 
Uchoa, o prefeito de União dos Pal­
mares, Rosiber Oliveira, do PDS, os 
vice-prefeitos de São Miguel dos Cam­
pos e Joaquim Gomes e, várias outras 
personalidades. 

O representante da Comissão Na­
cional pela Legalidade do PC do B, 
Ronald Freitas, salientou que o direito 
à vida legal para os comunistas, ''mais 
do que uma reivindicação legítima, é 
uma necessidade histórica que será 
atendida, porque foi o povo que exi-

O teatro Deodoro, em Maceió (AL), 
ficou superlotado (foto acima); Na 

Assembléia Legislativa do Rio Grande 
do Sul (ao lado), as caravanas -· em sua 

mai.or parte constituídas po1· operários 
-foram recebidas com aplausos e vivas 

por uma multidão alegre e 
entusiasmada: cerca de 1.500 pessoas 

estiveram presentes; José Duarte, 
veterano dil'ígente comunista, fala no 

ato do Espírito Santo (abaixo). 

giu e conquistou a liberdade nas 
ruas". No final do ato, a platéia can­
tou emocionada o Hino Nacional e 
ouviu, depois, artistas da terra, que ... 
realizaram um show musical muito ~ 
animado - entre eles Eliezer Setton, ~ 
Leureny e Beto Barbosa. i 

Também em Arapiraca, a maior ci- :: 
dade do interior de Alagoas, um gran- ~ 
dioso ato-show foi realizado, no dia 
24, em homenagem ao 63? aniversário 
do PC do B. No auditório do Hotel 
Plaza não havia nenhum lugar vazio; 
a manifestação reuniu mais de 300 
pessoas. V árias lideranças populares e 
sindicais compareceram. E uma pre­
sença foi saudada com particular cari­
nho pela multidão: a de dona Heloísa 
Ramos, viúva do grande escritor ala­
goano e militante comunista Gracilia­
no Ramos. Ela não chegou do Rio a 
tempo de participar do ato realizado 
em Maceió, mas fez questão de viajar 
até Arapiraca. Num emocionante dis­
curso, dona Heloísa frisou que até ho­
je, aos 75 anos de idade, continua "na ! 
luta pelas liberdades democráticas pa-
ra o nosso povo. Nunca deixei de ser 
comunista e de defender os ideais da e 
independência nacional, de participa- S 
ção dos trabalhadores nos rumos do 
Brasil". 

CEARÁ- "Emocionante". Era a 
reação unânime dos que participaram 
do ato, realizado, dia 23 de março, na 
Faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Ceará. O auditório foi pe­
queno para acomodar mais de mil pes­
soas e houve muita vibração. Compa­
receram delegações de vários municí­
pios do interior do Estado, entre eles 
Sobral, Crato, Juazeiro do Norte, 
Aracaú, Itapipoca, Pacajus, lgatu, 
Credo e Caucaia. Os vereadores Fran­
cisco Lopes, líder do PMDB, Araújo 
de Castro, Samue/ Braga e Marcus 
Fernando foram em comissão da Câ­
mara Municipal de Fortaleza à mani­
festação: todos defenderam a legalida­
de do PC do B. Mais de uma centena 
de entidades sindicais e populares esti­
veram representadas ou enviaram 
mensagens. A Federação de Bairros e 
Favelas de Fortaleza, que congrega 
mais de 100 Associações de Morado­
res, foi representada por sua presiden· 
te, Mônica Martins, que leu a moção 
da entidade saudando, "com alegria, 
a Comissão pela Legalidade do PC do 
B porque entende que sem liberdade 
de expressão e organização não pode 
haver democracia". O poeta Patativa 
do Assaré enviou uma mensagem em 
versos saudando o PC do B e lamen­
tando não poder comparecer ao ato 
(veja a página 10). 

ACRE- O espaço da Câmara Mu­
nicipal de Rio Branco foi pequeno pa­
ra a multidão (mais de 400 pessoas) 
que se reuniu, na noite do dia 25, para 
assistir ao lançamento oficial da Co­
missão Estadual pela Legalidade do 
Partido Comunista do Brasil no Acre. 
Mais de 20 entidades mandaram re­
presentantes. Parlamentares do 
PMDB e dois secretários de Estado 
(da Saúde e da Reforma Administrati-
va) também estivera 
terano comunista 'tanislau_!:hiiiP'"' .. 
de 71 anos, saudad~a~niit1l1Si&ISmiO 
pelos populares, enltfi'ITI'•n 
tação dizendo que 
mais feliz de sua vi 
mente o nome do n 
mo nascer de novo. 
todos quando cham 
companheiro Odor" 

gostamos de viver assim, mas não. 
Sairemos todos da clandestinidade o 
mais rápido possível", enfatizou. 

~ARAÍBA - Em João Pessoa, 
mazs de 500 pessoas foram ao debate 
realizado, dia 25, na sede do PMDB. 
Compareceram inclusive caravanas do 
Sertão e do Brejo paraibano. Em 
Campina Grande, a Câmara Munici­
pal realizou uma sessão solene pela li­
vre organização partidária, a pedido 
do vereador João Dantas, com cerca 
de 300 pessoas presentes. Na Câmara 
Municipal da cidade de Souza, de tra­
dição conservadora, dominada pelas 
oligarquias locais, também houve uma 
sessão solene. 

PARANÁ - Com a presença de 
dezenas de entidades populares, sindi­
cais, estudantes, políticos e cerca de 
300 pessoas realizou-se, dia 25, mani­
festação na Assembléia Legislativa pa­
ranaense. A solenidade foi marcada 
por contundentes pronunciamentos 
em defesa da liberdade de expressão e 
organização partidária. Discursaram 
cerca de 20 oradores, entre os quais o 
vereador Jorge Nerbardi, Marlene Za­
ni, em nome do Diretório Regional do 
PMDB; José Maria Correia, em nome 
da Federação dos Servidores do Para­
ná; Ivan Ribas; os deputados Roberto 
Requião e Tadeu França. O jornalista 
Rogério Lustosa, representante da 
Comissão Nacional pela Legalidade 
do PC do B, destacou que todas as 
forças democráticas e patrióticas têm 
o dever de buscar a liberdade de orga­
nização partidária, indispensável para 
assegurar a realização de uma Consti­
tuinte realmente livre e soberana. Em 
Londrina, dia 23, também foi realiza­
do um ato pela legalidade do PC do B, 
na Câmara Municipal. 

AMAZONAS - Cerca de 600 pes-
~ m rest ·giar li ad 

Asse B. :t.atowa 

Em B~lo Horizonte, o auditório foi pequeno para acomodar os populares 
marada que até es 
clandestinidade. El.Ot-NIIIftftt" 

dirigido pelo deputado João Pedro 
(PMDB), e 21 representantes de enti­
dades pronunciaram-se pela ampla fi. 
~erdade de organização partidária. O 
llder do PMDB na Assembléia, Ar­
mando Freitas, esteve presente, junta­
mente com o secretário municipal An­
tônio Cunha (representando o prefei­
to de Manaus), o vereador Francisco 
Marques, o presidente municipal do 
PMDB, Hench Bezerra, o represen­
ta,n~e da OAB, Édson de Oliveira. e 
varzas outras personalidades democrá­
ticas e populares. 

ESPÍRITO SANTO - O Rlenário e 
as galerias da Assembléia Legislativa 
capixaba ficaram completamente lota­
das durante a manifestação realizada 
dia 25. Políticos de todos os partidos, 
vereadores, deputados estaduais e lí­
deres sindicais e comunitários estive­
ram presentes ao ato. Toda a impren­
sa local deu ampla cobertura; o mem­
bro da Comissão pela Legalidade do 
PC do B, Gilda Ribeiro, foi entrevis­
tado durante 1 O minutos no programa •) 
"Bom Dia, Espírito Santo", da TV 
Gazeta, repetidora da Globo. Repre­
sentantes dos sindicatos dos Bancá­
rios, dos Jornalistas, dos Comerciá­
rios, Ferroviários, Gráficos e da Fede­
ração dos Trabalhadores na Agricul­
tura discursaram defendendo o direito 
à legalidade do PC do B. Os deputa-
dos estaduais Josmar Pereira, Paulo .• 
Hartung, Rose de Freitas, Salvador •·• 
Bonomo e Juracy Magalhães também ; ~ 
participaram, junto com o prefeito de '­
Vila Velha, Vasco Alves, e o ex- ~; 
deputado estadual constituinte de $i 
1947, Benjamim Carvalho Campos. O 
representante da Comissão Nacional 
pela Legalidade do PC do B, José 
Duarte, destacou o caráter de classe e 
a ideologia do Partido Comunista do 
Bra~il, que o torna invencível e indes-

• ·c -. --------~------------~~ 

SANTA CATARINA - No ato 
realizado dta 25, em Florianópolis, es­
tiveram presentes representantes do 
DCE da Universidade do Estado, da 
UEE, o deputado federal Nélson Ve-

• \.1 t 
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"A legalídade há de ser conqwstada por nós todos, democratas e patriotas" 

Amazonas: ~~sinal dos 
novos tempos" 

João Amazonas falou em nome dos 
comunistas fiéis à legenda do Partido 
Comunista do Brasil na sessão solene 
em defesa da legalidade do PC do B, 
na Assembléia Legislativa de São 
Paulo, dia 25 de março. Segue a ínte­
gra de seu pronunciamento. 

·' "Permitam-me, antes de tudo, 
expressar minha imensa satisfação e 
o meu reconhecimento pela feliz e 
oportuna iniciativa desta Casa, pro­
movendo ato solene em prol da lega­
lização do Partido Comunista do 
Brasil por ocasião da passagem do 
seu 63? aniversário de fundação. O 
gesto elevado da Assembléia Legis­
lativa tem profundo significado e é 
bem o sinal dos novos tempos que 
chegam para a nossa pátria. 

Assembléia afirma 
sua participação 
decidida na luta 

democrática 

"Pode parecer, a quem se fixar de 
1 modo superficial no acontecimento, 

mero apoio da Assembléia paulista 
à legalização de um partido que tem 
vivido a maior parte da sua existên­
cia na clandestinidade. Por si só, es­
sa atitude honraria a tradição liberal 
desta Casa, que convive a cada dia 
com a diversidade de opiniões dos 
representantes dos vários partidos. 
Mas, é bem maior o seu alcance. 
Porque, na realidade, o ato a que 
assistimos é na sua essência uma ou­
sada e resoluta defesa da democra­
cia em nossa terra. Quando a As­
sembléia Legislativa do mais pode­
roso Estado da Federação realiza 
uma sessão como esta, está afirman-
do sua participação decidida na luta 
democrática de todo o povo, dando 
a sua contribuição ao processo de 
modernização da sociedade brasilei­
ra. 

"Precisamente a democracia, cu­
jo sentido geral é a admissão da 
multiplicidade de opiniões que exis­
te em toda a coletividade organizada 
refletindo distintos interesses econô­
micos, sociais e políticos, constitui o 
motivo central desta expressiva sole­
nidade. Democracia que é insepará­
vel da livre manifestação do pensa­
mento, do direito irrecusável de or­
ganização partidária. Onde se coíbe 
a liberdade de pensamento e se recu­
sa a certas correntes de opinião 
atuantes na vida pública estruturar 
legalmente os seus partidos, aí , não 
se pode falar numa democracia evo­
luída, mas numa democracia restri­
ta, quiçá, numa pretensa democra­
cia. 

"O Partido Comunista do Brasil, 
o mais antigo partido político do 
país, tem pleno direito de ser legali­
zado. Não se lhe poderá negar esse 
direito, a menos que se deseje man­
ter ofensa grosseira aos princípios 
democráticos. Não é demais subli­
nhar que o ocaso da liberdade no 
Bra!il, a que já assistimos desgraça­
damente tantas vezes, tenha sido, 
como prenúncio, a perseguição de­
senfreada aos comunistas. Inicia-se 
sempre dessa forma e Jogo se expan­
de, como mancha de petróleo sobre 
o mar revolto, atingindo os demo­
cratas em geral e, em particular, a 
classe operária e suas entidades sin­
dicais . Foi assim em 1937. Foi assim 
em 1947. Foi assim em 1964. E em 
diversas outras ocasiões que seria 
fastidioso enumerar. 

"Falando português claro, há que 
dizer que a liberdade no Brasil tem 
sido até aqui artigo de luxo para 
consumo de setores ou de grupos so­
ciais privilegiados. Grandes massas 
da população brasileira não pude-

ram sentir o gosto da liberdade que 
sempre lhes foi negada. Aboliu-se a 
escravatura há quase cem anos. Po­
rém um dos aspectos mais abjetos 
da ~scravidão - o homem submeti­
do moral c meterialmente a um se­
nhor-, esse não foi ainda elimina­
do de todo. A forma mudou. Mas o 
vezo autocrático, elitista, persiste. 
Há sempre senhores por toda a par­
te, e às vezes, como sucedeu há bem 
pouco, de relho na mão para tentar 
obrigar os cidadões a curvar-se 
diante deles, arvorados em tutores 
da nação. 

"É por isso compreensível e digno 
de ser saudado com alegria e entu­
siasmo o espírito de renovação, o 
anseio de progresso que se apodera 
da nossa gente. Milhões de brasilei­
ros o expressaram vigorosamente 
nas praças públicas. Inegavelmente, 
é sinal de que o Brasil toma cons­
ciência da sua força, da sua imensa 
potencialidade para superar o atra­
so, a ignorância e a miséria; é indi­
cador seguro de que começamos a 
detectar a causa maior de onde pro­
vêm os males que afligem a nação; é 
forte indício de que marcharemos 
para um futuro promissor. 

A liberdade no 
Brasil tem sido 
artigo de luxo 

para privilegiados 

"Democracia, sim. Mas democra­
cia não é simples estado de espírito, 
nem a contemplação sossegada da 
vida que passa ao nosso lado. De­
mocracia é o ambiente onde se espa­
lha o debate apaixonado das idéias 
que querem abrir caminho para o 
porvir, é a grande arena onde se en­
contram forças sociais díspares, 
umas reacionárias, outras revolucio­
nárias, no combate histórico de to­
dos so tempos pela transformação 
radical da sociedade. 

"O povo brasileiro ergue-se pug­
nando pela democracia não como 
quem deseja proteger plantinha ten­
ra que necessita cuidados. Sustenta 
esta reivindicação para lutar melhor 
por suas mais caras e sentidas aspi­
rações. Aspirações de verdadeira in­
dependência nacional, de vida livre 
da espoliação feroz e impiedosa do 
capital estrangeiro; aspirações do 
progresso real com realização da re­
forma agrária que beneficie milhões 
de camponeses, eternas vítimas do 
latifúndio, e com o desenvolvimento 
econômico independente que asse­
gure trabalho e bem-estar para to­
dos; aspirações de uma reforma ur­
bana que ponha termo ao problema 
cruciante da moradia e acabe com o 
drama doloroso e deprimente dos 
habitantes das favelas e das concen­
trações populacionais enquistadas 
nas distantes periferias das grandes 
cidades; aspirações de cultura e de 
saber que tornem o homem civiliza­
do, e preparem as condições espiri­
tuais para o avanço da ciência, das 
artes, da técnica. Aspirações, enfim, 
de liberdade e de justiça social - li­
berdade de pensar, de criar, de 
transformar a realidade que nos cir 
cunda; justiça social que não é a 
igua ldade entre todos, mas a justa 
distribuição dos bens e valores pro­
duzidos, a supressão de iniqüidade 
que põe a riqueza nas mãos de uns 
pou~os , bem poucos, e acentua a 

pobreza nos lares da imensa maioria 
dos que criam e produzem. 

"Exprimo, uma vez mais, since­
ros agradecimentos à Assembléia 
Legislativa de São Paulo pela reali­
zação deste ato democrático que 
coincide com a data de fundação do 
Partido Comunista do Brasil. Neste 
instante meu pensamento se dirige 
para o dia 25 de março de 1922, ses­
senta e três anos atrás. Um punhado 
de idealistas, homens do povo, ope­
rários, empregados, intelectuais reu­
niam-se num pequeno congresso 
com a finalidade de criar nova orga­
nização política, tendo por base a 
defesa dos interesses fundamentais 
da classe operária e de todos os ex­
plorados e oprimidos. Guiavam-se 
nesse propósito pelas indicações da 
ciência social mais avançada elabo­
rada pelo gênio de Karl Marx e Fre­
derich Engels. "Aqui estamos, 
como em 1922, como em 1935, co­
mo em 1945, como em 1962, pug­
nando pela legalidade do nosso que­
rido Partido. Legalidade que há de 
ser conquistada por nós todos, de­
mocratas e patriotas, por nós, brasi­
leiros de diferentes inclinações polí­
ticas afins da democracia, neste des­
pertar radioso da vida nacional, em 
busca de novos rumos para o Brasil. 

"O ardor democrático e patrióti­
co revelado com desassombro nas 
memoráveis jornadas de 1984 não se 
extinguiu em 15 de janeiro ou 15 de 
março de 1985. A luta prossegue, 
exigindo unidade, ânimo forte, deci­
são de levar até o fim a bandeira da 
esperança desfraldada pelo povo em 
prol de mudanças, mudanças de 
profundidade na vida do país. 

"Embora os percalços da resis­
tência retrógrada, a roda da Histó­
ria não se detém jamais. Avança 
sempre e aproxima a chegada de 
uma nova era de verdadeira liberda­
de, de autêntica fraternidade, de 
construção de uma vida feliz, sem 
opressores nem oprimidos, sem ex­
plorados nem exploradores. São os 
ideais supremos pelos quais se bate e 
baterá até a vitória final o Partido 
Comunista do Brasil." 

Dura e difícil, 
mas gloriosa e 

heróica tem sido 
a vida do PC do B 

"Aqui estamos, como em 1922, 
como em 1935, como em 1945, co­
mo em 1962, pugnando pela legali­
dade do nosso querido Partido. Le­
galidade que há de ser conquistada 
por nós todos, democratas e patrio­
tas, por nós, brasileiros de diferen­
tes inclinações políticas afins da de­
mocracia, neste despertar radioso 
da vida nacional, em busca de novos 
rumos para o Brasil. 

"O ardor democrático e patrióti­
co revelado com desassombro nas 
memoráveis jornadas de 1984 não se 
extinguiu em 15 de janeiro ou 15 de 
março de 1985. A luta prossegue, 
exigindo unidade, ânimo forte, deci­
são de levar até o fim a bandeira da 
esperança desfraldada pelo povo em 
prol de mudanças, mudanças de 
profundidade na vida do país. 

"Embora os percalços da resis­
tência retrógrada, a roda da t -
ria não se detém jamais . Av nça 
sempre e aproxima a chegad de 
uma nova era de verdadeira lib rda­
de, de autêntica fraternidadç d 
construção de uma vida feliz, 
opressores nem oprimidos, sen 
piorados nem exploradores . Si o 
ideais supremos pelos quais se b te e 
baterá até a vitória final o Pa t do 
Comunista do Brasil." '-~......:=~ 

Deputado operário saúda.., 
os 63 anos do PC do B 

O deputado operário Aurélio Peres 
(PMDB-SP) pronunciou, dia 25 de 
março, discurso na Câmara dos De-
putados saudando o 63? aniversário ~, , . ,. 
de fundação do Partido Comunista ''· · 
do Brasil. Publicamos aqui os princi- ·•, 
pais trechos desse pronunciamento. ·_ -. , --~~ 

"Há exatamente 63 anos, 
nove trabalhadores, reunidos 
no Rio de Janeiro, fundavam o 
Partido Comunista do Brasil, 
vanguardeiro das lutas operá­
rias e populares neste país dt;s­
de então. É com imenso orgu­
lho e alegria que nós, represen­
tantes da classe operária nesta 
Casa, registramos hoje este me­
morável fato histórico. 

"Passados tantos anos desde 
a sua fundação, podemos afir­
mar que o Partido Comunista 
do Brasil não arriou as suas 
bandeiras. A despeito de todos 
os esforços tentados pelas clas­
ses dominantes para liquidá-lo, 
o Partido permanece vivo, fir­
me, fiel aos princípios que nor­
tearam o seu nascimento e con­
solidação e que continuam a 
apontar às classes populares 
deste país o rumo da liberdade 
e do progresso social, do socia­
lismo e do comunismo. 

"A muitos pode parecer es­
pantoso que este Partido tenha 
sobrevivido tanto tempo, 
constituindo-se na mais antiga 
organização político-partidária 
em funcionamento no Brasil. E 
isto, apesar de ter vivido ape­
nas dois anos e meio na legali­
dade e ter enfrentado toda sor­
te de perseguições, desde as 
manobras legais aos mais 
odientos processos do terror 
policial. O fato não espanta, 
contudo, aos marxistas­
leninistas. Estes também sabem 
que a existência da vanguarda 
política da classe operária cor­
responde a uma necessidade 
histórica objetiva, qual seja: a 
superação da principal contra­
dição da sociedade capitalista, 
que opõe a burguesia ao prole­
tariado, o capital ao trabalho. 
À classe operária cabe a tarefa 
de testar esta contradição, an­
tagônica por sua natureza. Ex­
tinguindo a escravidão assala­
riada, a classe operária também 
extinguirá, por extensão, todas 
as demais formas de explora­
ção do homem pelo homem, 
encerranrio assim a pré­
História da Humanidade. Esta 
gigantesca tarefa, no entanto, a 
classe operária não pode cum­
prir de maneira espontânea, 
através apenas de suas lutas 
sindicais, econômicas. Como 
sublinharam os geniais criado­
res do materialismo histórico, o 
proletariado precisa de uma di­
reção política organicamente 
estruturada para levar até o fim 
a sua luta entra a burguesia. 

"Hoje a classe 
operária é muito 

numerosa" 

''À época da fundação do 
Partido Comunista do Brasil, a 
classe operária brasileira era di­
minuta, representava apenas 
I !1fo da população geral do país, 
calculada então em 31 milhões 
de pessoas. Em 1950, ela já 
constituía 2,8 milhões de pes­
soas, ou 5,30?o da população. 
Ora, de 1950 a 1980, a classe 
operária no Brasil cresceu 
5000?o, atingindo a cifra de 14,3 
milhões de trabalhadores no 
campo e na cidade, perfazendo 
11,9% da população total. É 
hoje uma classe muito mais nu­
merosa, muito mais concentra­
da e bem mais instruída e cons­
ciente. Eis aí um dos maiores 
frutos do desenvolvimento ace­
lerado do capitalismo neste 
país nas ú!timas três décadas, o 
que nos permite. repetir uma 
das mais célebres teses do mar­
xismo, motivo para tirar o sono 
dos poderosos: a burguesia en­
gendra os seus próprios covei­
ros. 

"Que fique claro e patente: 
os comunistas almejam a legali­
dade de seu Partido e das de­
mais correntes políticas demo­
cráticas colocadas na ilegalida­
de, não como uma concessão 
governamental, mas como um 
direito adquirido nos embates 
das ruas e praças públicas em 
favor das liberdades políticas e 
da democracia. Não há demo-

r 

a classe operária sempre teye 
um papel progressista ao defen­
der os valores da nacionalida­
de. Ao contrário, a grande bur­
guesia sempre teve tendência a 
ser entreguista. Sempre achou 
que o que é bom para os Esta­
dos Unidos é bom para o Bra­
sil, tendência que se acentou 
barbaramente durante a dita­
dura militar, quando o centro 
de decisões políticas deste país 
foi transferido de Brasília para 
Washington. 

"Uma das páginas mais glo­
riosas da luta do povo brasilei­
ro em defesa da nacionalidade 
e da democracia foi o movi­
mento da Aliança Nacional Li­
bertadora, que está completan­
do o seu 50? aniversário. Nesse 
movimento o papel do Partido 
Comunista do Brasil foi decisi-

Partido de . -POSIÇOes 
patrióticas 

vo. A representatividade da 
ANL é indiscutível: em três me­
ses de legalidasde, a ela se filia­
ram cerca de 400 mil pessoas 
em todo o país. Sob o lema 
'Pão, Terra e Liberdade', a 
ANL foi organizada para com­
bater o fascismo, o imperialis­
mo e o latifúndio. 

"Outros exemplos da decisi­
va atuação do Partido Comu­
nista do Brasil nas lutas demo­
cráticas e populares foram a 
campanha contra o nazi­
fascismo, que levou a Força 
Expedicionária Brasileira a lu­
tar contra os alemães na Itália, 
durante a 11 Guerra Mundial; a 
campanha pelo monopólio es­
tatal do petróleo, que resultou 
qa cri~ç~p da PJ!!toJJrás; a luta ,.. 
péia instalação da 's1derúrgica 
Nacional; nos últmos vinte 
anos, a renhida luta contra o 
regime militar, cujo ponto cul­
minante foi a Guerriha do Ara­
guaia, onde deram a vida desta­
cados dirigentes do Partido; a 
intransigente defesa, a partir de 
1966 e, com redobrado esforço, 
a partir de 1975, da convocação 
de uma Assembléia Nacional 
Constituinte livremente eleita 
como forma de dotar o país de 
uma Constituição democrática; 
a denúncia dos acordos firma­
dos pelos generais com o Fun­
do Monetário Internacional, e 
tantos outros. 

"É preciso revelar ainda um 
capítulo muito especial das lu­
tas do Partido Comunista do 
Brasil. Coerente com os princí­
pios do marxismo-leninismo 
sobre a necessária unidade en­
tre a classe operária e o campe­
sina to, o PC do Brasil sempre 
defendeu a bandeira democrá­
tica da Reforma Agrária Radi­
cal. E sempre denunciou o fato 
de que o Brasil ostenta um dos 
maiores índices de concentra­
ção da propriedade da terra em 
todo o mundo: em 1980, 0,90?o 
dos estabelecimentos rurais 
eram grandes latifúndios que 

ocupavam 460Jo da área total. 
As famosas Ligas Camponesas 
das décadas de 50 e 60 e a pró­
pria Guerriha do Araguaia são 
testemunhas marcantes do tra­
balho do PC do Brasil em favor 
dos camponeses e dos trabalha­
dores rurais ao longo de sua 
história. 

"Sr. Presidente, Srs. Depu­
tados, eu gostaria de, neste mo­
mento, homenagear os mártires 
do Partido Comunista do Bra­
sil, abnegados companheiros 
que verteram seu generoso san­
gue pela causa da democracia e 
do socialismo. Como não é viá-oil 
vel citar as dezenas de comunis­
tas assassinados ao longo dos 
últimos 63 anos, nomearei al­
guns em memória de todos. 
Maurício Grabois, ex-deputado 
constituinte de 1946, destacado 
membro do Comitê Central, 
ex-comandante do movimento 
guerrilheiro do Araguaia, onde 
tombou em 1972; Angelina 
Gonçalves, assassinada pela 
polícia em Porto Alegre, numa 
manifestação da campanha 'O 
Petróleo é nosso'; Elenira Re­
zende, ex-combatente do Ara­
guaia; Carlos Danielli, operá­
rio metalúrgico, ex-dirigente do 
Partido, assassinado em 19]2; 
Pedro Pomar, Ângelo Arroyo e 
João Batista Franco Drum­
mond, dirigentes do Partido as­
sassinados na 'Chacina da La­
pa', em dezembro de 1976, em 
plena 'abertura' do governo do 
general Geisel. 

"Para os comunistas, atare­
fa mais importante do momen-4 
to é a consolidação da vitória 
alcançada e o avanço no cami­
nho das transformações que o 
progresso da nação reclama. 
De acordo com documento da 
direção do PC do Brasil recen­
temente divulgado, a consoli­
dação dessa vitória demanda o 
esforço comum das correntes 
democráticas e populares, já 

Consolidar as 
vitórias e 

avançar mais 

' que, embora os generais te-
nham perdido o governo, con­
tinua de pé 'toda a estrutura ju­
rídico-institucional' da qual se 
serviram com o propósito de 
reprimir os opositores e levar à 
prática a orientação antil)opu­
lar, antidemocrática e antina­
cional, estrutura característica 
dos Estados-policiais que preci­
sa ser desmontada de cima a 
baixo. 

''O documento dos dirigen­
tes do Partido Comunista do 
Brasil conclui com a seguinte 
posição: 'Partidários de trans­
formações revolucionárias na 
sociedade brasileira, os comu­
nistas que empunham a glorio­
sa bandeira do PC do Brasil 
não crêem que a burguesia, na 
epoca do declínio do capitalis­
mo, seja capaz de garantir um 
futuro de progresso, verdadeira 
independência, bem-estar e li­
berdade para o povo. Apontam 
a via do socialismo científico, 
da construção de uma vida livre:t.. 
de crises, desemprego, injusti-.. 
ças sociais, submissão aos mo­
nopólios imperialistas'. 

"Viva a clase operária! Viva 
o Partido Comunista do 
Brasil!" 
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Esta batalha é de .todo democratá 
A unidade de um vasto leque 
democrático, em favor da lega­
Udade do Partido Comunista 
do Brasil e de todas as correntes 
politlcas, ficou patente no ato 
do dia 23 em São Paulo -
mesclando-se com o reconheci­
mento do valor do PC do B no combate ao regi­
me ditatorial de 1964. Abaixo, a opinião de al­
guns dos politicos presentes na manifestação do 
Pacaembu: 

MÁRIO COVAS - prefeito 
de São Paulo. "Foi longa a his­
tória deste partido, mas eu reco-

~ nheço nesta sala, reconheço nes­
tes rostos, reconheço até nestas 
bandeiras, as mesmas faces com 
as quais cruzei nas catacumbas, 
nos momentos mais negros da di­
tadura; as mesmas faces com que 
cruzei nos grandiosos comícios 
pelas eleições diretas e nos gran­
diosos comícios que construíram 
a Nova República. 

"Este é um ato que se exercita 
em nome da liberdade, no instan­
te em que o PC do B comemora 
os seus 63 anos de luta e reivindi­
ca sua legalização de modo a 
manter de forma ereta a luta em 
benefício do povo." 

ORESTES QUÉRCIA- vice­
governador do Estado. "Venho 
trazer o meu abraço e a minha 
saudação a estes companheiros 
de luta. Saúdo aquele que foi um 
dos nossos constituintes, o depu­
tado João Amazonas, neste ins­
tante em que estamos nos prepa-

~ rando para uma nova Constituite 
no Brasil. Nós queremos repetir 
com o mesmo entusiasmo, talvez 
com maior profundidade, o ano 
de 1945. Vamos lutar, compa­
nheiros. A nossa luta é em bene­
ficio da pátria e do povo. Vamos 
nos organizar para dar uma nova 
Constituição livre e democrática 
à pátria brasileira." 

VALDEMAR CHUBACI - .!:::! 

presidente em exercício do 6 
PMDB de São Paulo. "Ao con- Cõ 
templar esta multidão, vêm às 5 
nossas mentes as duras batalhas "' 
de 84, a Praça da Sé, o Anhanga- ~ 
baú, novamente a Praça da Sé. u. 
Estas mesmas bandeiras que lá 

do PDT-SP. "0 comandante Er­
nesto Guevara dizia que o revo­
lucionário deve tirar o seu diplo­
ma todos os dias. E se existe um 
partido neste país que durante 
todos os dias, nestes 21 anos, ti­
rou diploma de revolucionário, 
este partido é o PC do B. Vim 
prestar homenagem aos que caí­
ram em combate, ao companhei­
ro .Pedro Pomar, figura reta, a 
Ângelo Arroio . Me orgulho de 
ter aprendido as primeiras letras 
da política no PC do B." 

• tremulavam eram o estímulo, 
eram o sinal de uma nova aurora 
que surge. Companheiros, em 
nome do meu partido eu trago o 
meu abraço, a minha fé, a minha 
confiança num Brasil novo. 

" Companheiro João Amazo­
nas, é nesta multidão, resumo 
daquilo que você sempre sentiu, 
do seu idealismo, que se estriba 
esta festa que é apenas o corolá­
rio do muito que o PC do B tem 
feito por nossa pátria.'' 

LUIS ANTONIO - vice­
presidente do Sindicato dos Me­
talúrgicos de São Paulo. "Nós, 
metalúrgicos de São Paulo, senti­
mos muito orgulho e dizemos em 
público: em nossa diretoria te­
mos comunistas, membros do 
PC do B, e isto nos honra. O PC 
do B é parte integrante da van­
guarda da classe operária, foi e 
será sempre uma alavanca para 
as transformações sociais e polí­
ticas - e quando a classe operá-

f ria fala em Nova República, fala 
em reajuste trimestral de salá­
rios, fala em garantia de empre­
go, fala em prisão para os la­
drões." 

MARCOS MENDONÇA -
presidente da Câmara Municipal 
de São Paulo. "O PC do B sem­
pre esteve presente na vida do 
país, com suor e sangue, e deu 
sua contribuição no processo que 
culminou na eleição de Tancredo 
Neves. Quando passamos a dis­
cutir a Constituinte, é preciso 
que tenhamos a participação das 
organizações populares. Con­
quistar a legalidade do PC do B é 
uma condição para a soberania 

.. do povo e a democracia no 
país." 

RUTH ESCOBAR - deputa­
da estadual do PMDB-SP. "Há 
poucos dias, vimos o nascimento 
desta criança que é a Nova Repú­
blica. Falta muito para que ela 
cresça. Mas hoje, neste dia de 
festa e luta, vejo a presença desta 
criança. Posso saudar aqui o pre­
feito Mário Covas e saudar tam­
bém aqui, legitimamente, o com­
panheiro João Amazonas. Esta 
Nova República não crescerá 
forte se não houver a participa­
ção das mulheres; e se os parti­
dos que estão na clandestinidade 
e o PC do B não estiverem legali­
zados. Hoje é um dia de festa e 
de luta." 

AÍRTON SOARES - deputa­
do federal eleito pelo PT de São 
Paulo. "Eu vejo entre os compa­
nheiros muitos que eu conheci de 
outras épocas, nos cárceres, re­
primidos pelas ruas, no exílio e, 
por que não dizer, nos velórios e 
enterros dos assassinatos a que 
fomos submetidos. Nós temos 
que lembrar que estamos aqui 
não porque nos concederam o es­
paço, mas porque conquistamos 
o espaço. E a luta tem que conti­
nuar. 

conquista a sua legalização na 
Justiça, sempre defendeu, mes­
mo nos momentos mais difíceis, 
o direito de livre organização e 
de livre expressão do povo brasi­
leiro. E é dentro deste princípio 
que a UNE apóia a luta pela lega­
lização do PC do B e de todos os 
outros partidos ainda colocados 
na ilegalidade." 

ALMINO AFFONSO - se· 
cretário dos Negócios Metropoli­
tanos. "Considero que a demo­
cracia terá seu primeiro teste com 
a legalidade de todos os partidos. 
Temos o direito de ter uma repre­
sentação partidária, ou então a 
democracia já nasce capenga." 

OSWALDO DE CARLOS -
prefeito de Guarulhos. "O at9 é 
importantíssimo para o país. E a 
abertura democrática mais com­
pleta. A vinda de mais partidos 
dará, realmente, uma verdadeira 
democratização e servirá para 
ajudar a fiscalizar as administra­
ções." 

IDA MARIA - vereadora 
(PMDB) de São Paulo. "Este 
ato revela que o Brasil mudou. 
Dá uma alegria muito grande ou­
vir esse povo gritar 'Viva o Parti­
do Comunista do Brasil!'. Tam­
bém olhando a força viva, a re­
presentatividade, a quantidade 
enorme de gente, isso demonstra 
a necessidade urgente de liberda­
de de organização partidária, in­
dependente da ideologia profes­
sada pelas correntes políticas." 

FERNANDO SILVEIRA -
deputado estadual, vice­
presidente do PTB-SP. "O ato 
superou toda expectativa. Acho 
que só existirá democracia com a 
legalização do PC do B e de to­
das as outras correntes políticas 
hoje impedidas de se organizar li­
vremente. '' 

ALUÍSIO NUNES -líder do 
PMDB na Assembléia Legislati­
va. ''O Partido Comunista do 
Brasil já conquistou ao longo de 
sua luta de décadas a perfeita Ie-

"Cumprimento o doutor João 
Amazonas na homenagem a to­
dos os companheiros que tomba­
ram na luta, na organização do 
partido, companheiros deputa­
dos até pouco tempo atrás encar­
cerados, os exilados, os compa- ·· 
nheiros que de todas as formas 
lutaram para que este partido so­
brevivesse, enfrentando os piores 
inimigos, e aqui, hoje, ocupasse 
um espaço e fizesse deste espaço 
um símbolo de luta e de resistên-

gitimidade histórica e popular. 
Seguramente, agora terá a legali­
dade. A legalidade do PC do B e 
de todos os partidos que se inspi-

~ ram pelo ideal do socialismo é 
l condição indispensável à demo­

cracia. '' 
DAVID LERER - suplente 

de deputado federal, em nome 

da." 
RENILDO CALHEIROS -

presidente da União Nacional 
dos Estudantes. "A UNE sempre 
esteve. ao lado dos trabalhadores, 
ao lado dos democratas, ao lado 
dos comunitas e de todos aqueles 
que lutaram pelo fim do regime 
militar. A UNE, que só agora 

Acíma, o více-govemador 
Quércía e o prefeíto 
Márío Covas, ao lado de 
Antônio Barbosa, da 
Comíssão pela Legalidade; 
no centro, o secretário 
do Planejamento do Estacio, 
José Serra, conversa com 
Amazonas; Reníldo da UNE, 
Aírton Soares; abaíxo, 
Luís Antônío do Sindicato 
dos Metalúrgícos, a 
deputada Ruth Escobar e 
Valdemar Chubaci, 
presidente do PMDB de 
São Paulo: solídáríos 

Sessão solene na Assembléia de SP 
O decisivo apolo das forças democráticas e proare­

slstas i leaaUzaçio do Partido Comunista do BrasD e 
i ampla Uberdade de oraanizaçio partlürla foi mais 
uma vez demonstrado na segunda-feira i noite, dia 
25, ocaslio em que a Assembléia .Lealslativa de Sio 
Paulo realizou uma sessão solene em bomenaaem ao 
63~ aniversário desta oraanlzação. 

A iniciativa surgiu de um 
requerimento apresentado 
pelo deputado estadual Be­
nedito Cintra, do PMDB, 
subscrito por mais de 50 
parlamentares. Assistida 
por inúmeras lideranças de­
mocráticas e populares, a 
sessão da Assembléia do 
maior Estado brasileiro as­
sumiu singular importância 
na campanha democrática 
em curso, refletindo, ainda, 
o enorme respeito e a sim­
patia angariados pelo PC 
do B junto a outras forças 
políticas. 

O governador Franco 
Montoro, o vice Orestes 
Quércia, o prefeito Mário 
Covas, o senador Severo 
Gomes e vários secretários 
estaduais enviaram mensa­
gens de apoio e solidarieda­
de à luta pela legalidade. O 
secretário do Interior, Cho­
pin Taveres Lima compare­
ceu pessoalmente à sessão, 
cuja mesa, presidida pelo 
deputado Lmz Carlos San­
tos (PMDB), presidente da 
Assembléia Legislativa, e 
pelo deputado Rubens tara 

(PMDB), primeiro-secretá­
rio, foi composta por João 
Amazonas, representante 
da Comissão Nacional pela 
Legalidade do PC do B; os 
vereadores João Carlos Al­
ves (PT) e Wálter Feldman 
(PMDB), da Câmara de 
São Paulo; Tasso Sampaio, 
pela UNE; Hélio Santos, 
presidente do Conselho Es­
tadual da Comunidade ne­
gra; Zanfellicci, presidente 
da Conam; Neleu Alves, re­
presentando o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São 
Paulo; vereador Odílio Re­
sende, representando a 
UVESP, e o deputado esta­
dual do PMDB do Acre, 
Manoel Pacífico. 

O deputado Benedito 
Cintra, primeiro a discur­
sar, ressaltou o caráter de­
mocrático e progressista ad­
quirido pela Assembléia Le­
gislativa "nos últimos anos, 
quando ela se transformou 
num amplo fórum de deba­
tes e tem se colocado ao la­
do do gigantesco esforço do 
nosso povo e de todas as 
forças progressistas de São 

Paulo e do pais na busca 4.e 
um regime de liberdade" 
Frisou que ''hoje, com eata 
sessão, estamos presencian-
do o rompimento de mais 
uma comporta por onde a 
água da democracia jorra 
generosa''. 

Em nome da liderança elo 
PMDB, o deputado Manoc:i 
Moreira salientou sua satis· 
fação "ao ter recebido a de· 
legação para representar a 
minha bancada nesta sesslo 
solene. Lembro que em ou· 
tubro de 1983 houve a ... ,..,...;.t::. 
bição de que se reali~ 
um ato pela legalidade elo 
PC do B no pátio da As· 
sembléia, luta com a qual o 
PMDB se solidariza plena· 
mente. Eu tenho absol~ 
certeza de que o PC do ~ 
mesmo na legalidade, alo 
cindirá a grande frente de­
mocrática que ainda é 
cessária para consolidar 
democracia, nem 
posições estreitas e 
rias". 

Por sua vez, o líder de 
PT, deputado Geraldo SI­
queira, lembrou que "é im· 
possível apagar da história 
do Brasil, por mais que se 
faça para isso, a contribui­
ção até de sangue que os co­
munistas deram na guerri­
lha do Araguaia e nos po­
rões da ditadura. O PC do 
B não quer a clandestinida­
de porque procura o povo e 
tem sua história ligada ao­
povo. O PT dá todo o apokt 
a essa luta e compreende 
que a legalidade do PC­
B, um item importante 
democracia, é um direito ~ 
tOdo o povo brasileiro''. 

Também o rep1resent:aa1tt; .. : 
do Partido da 
ral, Álvaro Fraga, enfatizeu 
que a democracia tem Gll-­
cessariamente de rnrnn1rflllilllllió.··; ... 

der a legalidade de aulltu,;i-; 

dos comunitas. 
Foi encaminhada ao .... - ....... 
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6 MOVIMENTO OPERÁRIO E POPULAR 

O Brasil permanece em 
vigília. O agravamento do 
estado de saúde de Tancre­
do Neves traz modifica­
ções no cenário político. 
Vai ficando evidente que a 
transição da ditadura para 
a democracia não poderá 
contar - pelo menos por 
um tempo razoável - com 
a presença de um político 
com imenso prestígio entre 
os brasileiros na Presidên­
cia da República. 
Hoje, depois da terceira ope­
ração de Tancredo, não se 
pode mais ter a ilusão de uma 
recuperação rápida. Não ca­
be ao presidente em exercí­
cio, José Sarney, continuar 
comportando-se como um 

PC do B envia votos de boa saúde 
"Os brasileiros de São Paulo, reunidos 

neste ato pelas ·mais amplas liberdades po­
líticas e pela legalidade do Partido Comu­
nista do Brasil, por decisão unânime do 
plenário, unem-se ao sentimento nacion~l 
de pronto restabelecimento do nosso presi­
dente, Tancredo de Almeida Neves". 

Este telegrama, endereçado ao Exmo. 
Sr. Presidente da República Federativa do 
Brasil, foi aprovado por aclamação pelos 
15 mil presentes ao ato do Paca~~bu, na 
tarde do dia 23. A mensagem fo1 hda por 
Antônio Neto Barbosa, membro da Co­
missão pela Legalidade do PC do .B:asil, 
que submeteu a aprovação aos participan­
tes da manifestação. Também foram cole­
tadas assinaturas de inúmeras personalida-

des presentes, entre os quais o ~irigente co­
munista João Amazonas, o vice-governa­
dor Orestes Quércia, o prefeito Mário Co­
vas e os deputados federais Haroldo Lima, 
Aurélio Peres e Aldo Arantes. 

Mensagens semelhantes foram submeti­
das a aclamação do plenário nos atos pela 
legalidade do PC do Bras~l re~lizados n.o 
Rio Grande do Sul, Parana, Mmas Gera1s 
e outros Estados, na semana passada. 
Além disto, na tarde do dia 27 o dirigen~e 
comunista João Amazonas esteve no Insti­
tuto do Coração, na capital paulista, onde 
está internado o presidente Tancredo Ne­
ves e assinou o livro de presentes no hospi­
tal desejando pleno restabelecimento ao 
pr~sidente da Nova República. 

mero substituto oca- Foto César Dlnlz 
sional. Nos seus om-
bros repousa a imensa 
responsabilidade de 
iniciar já o programa 
de mudanças agitado 
durante a batalha su­
cessória. Causa enor­
me prejuízos ao país o 
prolongamento do 
imobilismo que tomou 
conta do governo des­
de o dia da posse. 

Os defensores do ve­
lho regime sofreram 
uma significativa der­
rota política em 15 de 
janeiro. Como fruto 
do movimento de mas­
sas que tomou as pra­
ças públicas de norte a 
sul, os generais foram 
colocados na defensi­
va. Mas ainda mantém 
raízes nas diversas ins­
tituições. E sem som­
bra de dúvida são os 
maiores beneficiários 
desta semi-paralisia no 
governo, que retarda 
as mudanças e diminui o im­
pacto da vitória oposicionis­
ta. A própria doença de Tan­
credo já serviu para criar um 
certo desapontamento na 
opinião pública. 

É certo que Sarney não 
tem o mesmo respaldo do 
presidente enfermo. Mas o 
interesse da nação exige que 
os democratas conseqüente­
mente não poupam esforços 
para garantir a sua presença 
no Palácio do Planalto, de 
acordo com as normas cons­
titucionais. E, ao mesmo 
tempo, a conjuntura política 
aponta para a continuidade 
da mobilização popular no 
rumo da consolidação da de­
mocracia e de transforma­
ções progressistas. O Brasil 
necessita de um comando go­
vernamental firme. O presi­
dente em exercício deve atuar 
sem amarras, nomeando os 
auxiliares necessários e to­
mando as medidas políticas e 
econômicas que se impõem. 

Dois assuntos merecem 
particular atenção. Em pri­
meiro lugar, as medidas no 
sentido de preparar terreno 
para a Constituinte. As re­
formas constitucionais de 
emergência precisam ser ace­
leradas. Que sejam ousadas e 
rápidas para assegurar de fa­
to que a Assembléia a ser 
eleita em 1986 seja verdadei­
ramente livre e soberana. 
Dentro destas medidas en­
quadra-se a eleição para os 
prefeitos da capital e municí­
pios de segurança nacional. 

A mobilização deste eleitora­
do - o mais consciente poli­
ticamente - terá papel des­
tacado no processo de mu­
danças do país. As forças po­
pulares têm todo interesse em 
que este processo não sofra 
nenhum adiamento. A exis­
tência e funcionamento de al­
gumas comissões nomeadas 
com o objetivo de estudar e 
encaminhar essa e outras me­
didas de sentido democráti­
co, já constituem uma contri­
buição positiva à luta para 
varrer os entulhos legados 
pelo regime militar. Condi­
ção fundamental, entretanto, 
é a continuidade e ampliação 
das mobilizações populares. 
Reside aí a garantia e o alcan­
ce da democratização em 
curso. 

Outro problema que re­
quer uma solução urgente é o 
da divida externa. Foram po­
sitivas as recentes declarações 
de José Sarney de que "existe 

um limite de sacrifícios que 
podem ser pedidos aos brasi­
leiros", ao referir-se às nego­
ciações com o FMI. Lem­
brou também a grande "dívi­
da social" do governo. Mas 
só declarações gerais não sa­
tisfazem. O povo já chegou 
ao limite extremo de sacrifí­
cio e não concorda que se ele­
ja a inflaçao como a questão 
prioritária a ser resolvida e, 
sob este pretexto, seja esca­
rnoteada a grave sangria de 
bilhões de dólares com o pa­
gamento de juros e amortiza­
ções da dívida aos banquei­
ros internacionais. 

De parte da populaçlio, 
nota-se urna saudável des­
confiança com tudo que vem 
acontecendo. Em geral o ho­
mem do povo se mostra des­
crente de todas as informa­
ções oficiais sobre a saúde de 
Tancredo. Por todo lado, 
por intuito, os brasileiros en­
tendem que os militares estão 
agindo nos bastidores e que 
aproveitam-se da doença pa­
ra tramar novas ofensivas 
contra o povo. O quadro po­
de não ser exatamente o mes­
mo que a imaginação popu­
lar pinta; mas o alerta é intei­
ramente oportuno. E hora de 
torcer pela saúde do presi­
dente . 

Mas é sobretudo ur­
gente garantir o funciona­
mento de fato da Nova Re­
pública para mudar. 
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Povo mantém vigília 
Corno no resto do país, 

em São Paulo o povo 
acompanha tenso o desen­
rolar da doença do presi­
dente Tancredo Neves. 
Logo que este chegou ao 
Instituto do Coração, na 
capital paulista, onde foi 
internado, grande número 
de populares para lá se di­
rigiu. Todos, sem exceção, 
torcendo pela sua recupe­
ração. Um forte motivo 
mobiliza toda esta gente a 
favor do presidente: a es­
perança de que ele dará 
início à limpeza do entulho 
deixado pelo finado regi­
me militar. 

"O que eu quero é que 
ele viva um pouco para 
combater a máfia, a cor­
rupção e a moradia", diz 
Hélio Batista Fernandes, 
funcionário público. Ele 
estava plantado em pé ali 
há mais de cinco hóras e se 
confessava esperançoso: 
''O Tancredo vai sarar e 
vai desmascarar muita 
gente. Acho que ele é uma 
pessoa que vai fazer algu­
ma coisa de boà · para 
nós". Hélio está traurnati­
zado com o governo ante­
rior e setencia peremptó­
rio: "O governo militar foi 
péssimo''. 

O marceneíro Jorge: 
"Espero que Tancrelfo 
acabe com a con·upção '' 

"ATACAR O 
DESEMPREGO., 

Pela fisionomia dos ros­
tos daquelas pessoas sim­
ples nota-se a preocupação 
para com a saúde do presi­
dente. Todos querem sa­
ber as últimas informações 
médicas, mesmo não con­
fiando totalmente nos bo­
letins oficiais distribuídos 
diariamente. "As notícias 
estão desencontradas e a 
gente não entende 
direito", opina o motoris­
ta José Bezerra de Olivei­
ra. Para ele, que já esteve 
desempregado um ano, "o 
governo deve atacar com 
mais força a dívida externa 
e o desemprego''. José Be­
zerra não tem ilusões de 
que Tancredo resolverá to­
dos os problemas, mas da­
rá um passo inicial. "De 
um dia para o outro não 
vai dar para resolver todos 
os problemas, mas pelo 
menos uma parte'', diz 
ele. E acrescenta: ''Esse 
início já me agradou". 

"Ele precisa viver para 
trazer a democracia", fala 
emocionado o marceneiro 
Jorge Ferreira da Silva. 
"Mais do que ninguém eu 
estou torcendo para ele fi­
car bom. Ele teve a cora­
gem de mexer contra essa 
corrupção. Se ele não ti­
vesse dado um bom início 
-pelo menos em intenção 
- não teria todo este povo 
aí". Jorge está com a es­
posa internada no Hospi­
tal das Clínicas e aproveita 
para dar uma espiada ali e 
torcer pela melhora do 
presidente. "Espero que 
ele viva para acabar com a 
inflação, a dívida externa e 
a corrupção". 

Muitos comentam que o 
culpado da doença do 
Tancredo é o Maluf. A mi­
neira lsolina dos Santos é 
atendente de enfermagem, 
está de folga e passou toda 
a noite em frente do Insti­
tuto do Coração. "Quem 
fez isso foi o Maluf", diz 
ela e acrescenta uma infor­
mação que ouviu na noite 
an '' 
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Primeira conversa ~ 
da UNE com ministro 
da educação após 64 

O governo da No­
va República reco­
nhece a União Na­
cional dos Estudan­
tes e está disposto a 
debater com ela os 
problemas da crise 
na universidade bra­
sileira. É o que ficou 
claro na quarta-fei­
ra, dia 27, quando 
ministro da Educa­
ção, Marco Maciel, 
recebeu em seu gabi­
nete o presidente da 
UNE, Renildo Ga­
lheiros, num encon­
tro sem precedentes 
desde 1964. 

A entrevista, assisti­
da também por diri­
gentes de outras enti­
dades universitárias, 
pelos deputados fede­
rais Renan Calheiros e 
Aldo Arantes (ex-pre- -
sidente da UNE) e por 
dezenàs de jornalistas, 
foi bastante positiva 
na opinião de Renildo. -5 
Em entrevista exclusi- {g 
va à Tribuna Operária, ~ 
o presidente da UNE ~ 
afirmou: "O ministro l.L. , • • u u • 

1 d. a-0 I·r·a me Remido, da UNE, com o mmtstro w6arco macte 1sse que n I - . . , . 
dir esforços para garantu o reco- cammho não so para a legalização 
nhecimento da UNE e que antes de de todo o movimento estudantil -
ser empossado já havia conversado I!EEs e DCEs .- como para p~r~i­
sobre isso com Tancredo, que tem a tir o estabelecimento de convemos 
mesma posição. Para nós, es.tudan- com i!lstituições públicas e p~iva­
tes é uma conquista muito Impor- das, ajudando a superar as dificul­
tadte depois destes 21 anos, e espe- dades materiais e financeiras que a 
ramos que renda frutos para a uni- UNE enfrenta desde o golpe. 
versidade brasileira". Porém o presidente da UNE é ert-r 

POSTURA DIFERENTE fático ao negar qualquer possjbili-
Renildo enfatisa a mudança na dade de atrelamento ou perda da 

postura do Ministério, após o 15 de independên~fa da entida~e nest.a 
março. "Em poucos dias, o novo nova fase. Olha, uma coisa mUI­
ministro já recebeu a Andes (enti- tíssimo clara para nós é que, embo­
dade dos professores), a Fasubra ra a UNE tenha apoiado em seu 
(dos funcionários das universida- Congresso a candidatura Tancredo 
des) e agora a UNE, afora persona- Neves, não temos nenhum compro­
lidades da educação como Paulo missa com o novo governo. Ne­
Freire. A ministra anterior, Esther nhum. O único compromisso da 
Ferraz, recusava-se a receber a UNE é com os estudantes e a corou­
UNE. Fizemos até manifestações nidade universitária'', afirma. 
pressionando em favor ~e uma au- O que Renildo ~n_f~tisa não são 
diência mas mesmo assim ela não essas novas possibilidades mate­
recebia;'. riais. "O mais importante - diz -

Uma segunda mudança, para o é a vitória política que nós estudan­
presidente da UNE, "são as decla- tes obtivemos, depois de ~]!rapas­
rações, por exe~plo, de qu~ ~ão sarmos 21 an.os_ de tanta~ difi.culda­
existe democracia sem a partiCipa- des e persegmçoes. Esta e mais uma 
ção de todos os setores da comun!- prova de qu.e as forças. da re<~:ção 
dade universitária. O que nós prec1- não consegUiram destruu a entlda­
samos agora é transformar estes de máxima dos estudantes". 
pronunciamentos em realidade." Ficou acertada também urna no-

" O ÚNICO COMPROMISSO" va audiência, dentro de um mês. E 
A diretoria da UNE espera canse- a pauta será a situação da universi­

guir regime de urgência para o pro- dad~ brasileir~ :- c~ta~trófica, co­
jeto de lei em tramitação no Con- ~o e de domm10 pubhco. A UNE 
gresso, de autoria do deputado AI- Ja e~tregou ro.rm~lm:_nte a Marc? 
do Arantes que . reconhece oficial- Maciel as reivi~dicaçoes do movi­
mente a entidade máxima dos estu- mento estudantil neste plano, apro­
dantes universitários. E isto abrirá vadas em seu último Congresso. 

O arrogante general 
Cruz vai para reserva 

O arrogante general Newton 
Cruz, fascista fanático, teve urna 
grande decepçlio na semana passa­
da. O Alto Comando do Exército, 
reunido dia 27, decidiu mandá-lo 
para reserva, não incluindo seu no­
me na lista dos sete candidatos às 
três vagas de general de quatro es­
trelas. 

A decisão de não promovê-lo tem 
um nítido caráter político, expres­
sando mudanças de posições na 
Nova República. Durante o regime 
militar e particularmente no gover­
no de Figueiredo, o general Cruz 
foi alçado sempre a postos de desta-

que. Além de ser o executor por 
duas vezes das medidas de emergên­
cia no Distrito Federal, ele foi co­
mandante militar do Planalto e che­
fe da agência central do SNI. Isto 
apesar da sua notória arrogância e 
prepotência, como ficou demons­
trada na agressão a um repórter no 
ano passado, e de seu envolvimento 
em assássinatos (caso do jornalista 
Baumgarten) e corrupções (caso 
Capemi). A decisão tomada no dia 
27 representa uma vitória da pres­
são democrática e popular no senti­
do do combate às heranças reacio­
nárias do regime militar. 

Crise no PT de Goiás 
O presidente do PT em Goiás, 

Athos Magno, anunciou no último 
dia 20 sua renúncia do cargo e desli­
gamento do partido. Sua decisão 
ocorre pouco após ter havido uma 
debandada em massa, para o 
PMDB, de mais de 40 lideranças 
petistas. A direção do Partido dos 
Trabalhadores, no entanto, nega, 
qualquer crise interna na agremia-
ã 

N .._...== 

interior do partido, na hora de en­
caminhar as decisões não obtinha e­
xito. "Pois o PT - comenta -
costuma aprovar uma posição e 
praticar outra. O partido já tem 
uma dinâmica própria que o torna 
auto-suficiente, insensível e cego as 
coisas mais evidentes, e isso o impe­
de de corrigir seus erros". 

A gota d'água que gerou a saída 
de Atho. do E oi uma entrevista 
cor cec1da a ir1p ensa em que ele 
defendeu a posição de o partido 
não lançar candidato a governador 
do Estado em 1986 e apoiar a candi­
datura do senador peemedebista 
Henrique ~antillo. Athos revelou 
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fOperários da Sanyo fazem maior 
greve de Manaus em 21 anos 

Os 900 operários da fá­
brica Sanyo da Amazô­
nia, em Manaus, inicia­
ram dia 22 a maior greve 
na história do distrito in­
dustrial. Os grevistas lu­
tam por três reivindica­
ções básicas: estabilidade 
no emprego por um ano, 
equiparação salarial com 
as outras fábricas e rea­
juste sa!arial de 12007o do 
INPC. E a primeira gran­
de greve desde 1964 no 
Amazonas. 

de amazonense. Várias enti­
dades foram à Sanyo mani­
festar seu apoio aos traba­
lhadores, destacando-se a 
grande receptividade quan­
do da presença do lronildo 
Bezerra, membro do Parti­
do Comunistas do Brasil. O 
deputado estadual do 
PMDB, João Pedro, tam­
bém foi levar seu apoio. 

A mobilização dos operá­
rios da fábrica de compo­
nentes eletrônicos Sanyo 
contra os baixos salários já 
vinha pá mais de um mês. 
Foram realizadas quatro as­
sembléias, duas no Sindica­
to dos Metalúrgicos e duas 
na porta da indústria, a últi­
ma delas, dia 19, com a pre­
sença de dois terços dos tra­
balhadores. Nesta última 
assembléia foi fixado prazo 
até dia 22 para que os pa­
trões dessem uma resposta 
às suas reivindicações. 
Diante da recusa patronal 
em negociar, a greve estou­
rou. 

Uma boa organização garantiu grande participação 

A Sanyo paga os mais 
baixos salários do Distrito 
Industrial e isso gerou um 
clima de revolta muito gran­
de.Um técnico da multina­
cional japonesa ganha Cr$ 
700 mil, enquanto nas ou­
tras fábricas este salário es­
tá em torno de Cr$ 1 milhão 
a Cr$ l milhão e meio. 
Além da equiparação sala­
rial, os grevistas exigem um 
reajuste de 1200fo do INPC, 
" para que a gente possa 
sustentar nossas famílias 
com dignidade'', afirma um 
deles. 

Os trabalhadores chega­
ram à Sanyo e ocuparam o 
pátio dos fundos, deixando 

as máquinas ·paradas. O 
Sindicato dos Metalúrgicos 
e a Comissão da Fábrica 
acompanharam todo o de­
senrolar do processo grevis­
ta. A paralisação foi geral, 
só funcionando o pessoal 
da cozinha que, embora 
apoiando a greve, voltou ao 
trabalho afim de preparar a 
comida. 

PATRÕES 
INTRANSIGENTES 

É a primera greve na mul­
tinacional japonesa desde 
que se implantou em Ma­
naus há 14 anos. O diretor-

superintendente da Sanyo 
Amazônia, Feliciano Hase­
gawa, numa atitude arro­
gante, anunciou: "Não va­
mos negociar nada, pois já 
houve um acordo em janei­
ro estabelecendo um piso''. 
Hasegawa ainda ameaçou 
os grevistas com demissões. 

Diante destas ameaças, os 
trabalhadores se mantive­
ram firmes e passaram a or­
ganizar um fundo de greve. 
Também de fundamental 
importância para os grevis­
tas foi o apoio recebido dos 
diversos setores da socieda-

Carlos Lacerda, diretor 
do Sindicato e funcionário 
da Sanyo, diz que a fábrica 
alega situação financeira di­
fícil para não conceder o 
aumento. "Ora- diz ele­
como é que a empresa alega 
que não tem dinheiro, se 
agora mesmo está compran­
do a fábrica Collins, por al­
guns bilhões?" 

• ·Grevistas da Fi.restone obtêm vitórias 
A Firestone de Santo André, no ABC paulista, po­

derosa multinacional norte-americana, recebeu dos 
combativos 4 mil operários que lá trabalham uma res­
posta à altura contra sua sede de lucro. lnconforma­
dos com a atual situação de exploração, os trabalha­
dores entraram em greve no último dia 23, como for­
ma de encostar os gringos na parede. 

O movimento paredista 
revestiu-se de grande impor­
tância, principalmente pelo 

fato de ser a primeira greve, 
após 40 anos, na maior fá­
brica de pneus da categoria 

Manifestação dos operários no Tribunal Regional do Trabalho 

, 

Leia e divulgue o 
marxismo-leninismo 

NOVA LISTA DE PREÇOS 
MARX E ENGELS 
Sobre Literatura e Arte 
Ideologia Alemã 
Sobre Literatura e Arte 
Ideologia Alemã 
Obras escolhidas- 3 volumes (cada um) 
Manifesto Comunista 
MARX 
Trabalho assalariado e capital 
Salário, Preço e Lucro 
Liberdade de Imprensa 
A origem do Capital 
Miséria da Filosofia 
ENGELS 

Cr$ 11.800 
Cr$ 8.400 
Cr$ 11.800 
Cr$ 8.400 
Cr$ 20.000 
Cr$ 4.000 

Cr$ 4.900 
Cr$ 5.900 
Cr$ 11.000 
Cr$ 15.500 
Cr$ 6.800 

Dialética da Natureza Cr$ 16.700 
Anti-Dühring Cr$ 17.200 
Origem da Família, da Propriedade Privada e do EstadoCr$15.000 
O Papel do Trabalho na Transformação do Macado 
em Homem Cr$ 4.300 
Do Socialismo Utópico ao Socialismo Cientifico Cr$ 8.500 
Ll:NIN 
Esquerdismo, Doença Infantil do Comunismo 
Imperialismo, Fase Superior do Capitalismo 
O Trabalho do Partido entre as Massas 
Sobre os Sindicatos 
O Programa Agrário 
O Que Fazer? 
O Estado e a Revolução 
As 3 Fontes e as 3 Partes Constitutivas do Marxismo 
Teses de Abril 
Duas Táticas da Social-Democracia 
STALIN 
Materialismo Dialético e Materialismo Histórico 
Fundamentos do Leninismo 
O Marxismo e o Problema Nacional e Colonial 
Problemas Econômicos do Socialismo na URSS 
JOÃO AMAZONAS 

Cr$ 15.400 
Cr$ 13.800 
Cr$ 7.800 
Cr$ 7.800 
Cr$ 7.800 
Cr$ 10.200 
Cr$ 10.300 
Cr$ 8.800 
Cr$ 5.500 
Cr$ 5.000 

Cr$ 6.900 
Cr$ 13.800 
Cr$ 6.800 
Cr$ 8.000 

Socialismo, Ideal da Classe Operária, Aspiração de 
Todos os Pcvos Cr$ 4.000 
Pela Liberdade e Pela Democracia Popular Cr$ 3.000 
Revisionismo Chinês do Mao Tsétung Cr$ 3.000 
O Trotsquismo, Corrente PolíticaContra-revoluc1Unária Cr$ 500 
ENVER HOXHA 
O Eurocomunismo é Anticomunismo 
Imperialismo y Revolucíon 
Relatório ao 8.° Congresso do PTA 
DiscursQ aos Eleitores 

Cr$ 8.000 
Cr$ 5.000 
Cr$ 2.000 
Cr$ 10.000 

OUTROS AUTORES 
Pela Poesia do Povo - Antônio Cassemiro Cr$ 5.000 
Em Defesa dos Direitos e da Emancipação da Mulher - Luísa Mo­
rais e textos de Marx, Engels, Lênin e A. Bebel Cr$ 2.000 
Mrax, o Homem, o Pensador e o Revolunário - O. Riazanov 

Cr$ 15.500 
História da Riqueza do Homem - Leo Hubermann Cr$ 14.000 
A Questão Agrária - Kautsky Cr$ 11.200 
Princípios Fundamentais do Marxismo Plekhanov Cr$ 7.600 
Os Dez Dias que abalaram o Mundo Cr$ 26.500 
O Brasil de Hoje do Ponto de Vista Popular Cr$ 3.000 
Revita Princípios n.0 9 Cr$ 4.000 

Pedidos para a Editora Anita Garibaldi Ltda., pelo reembolso 
postal, vale postal ou cheque nominal. 

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 317 sala 43 - CEP 01317 - Fone34-
0689 Bela, Vista, SP 
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borracheira de São Paulo. 
Na sua arrogância, a Fi­

restone obrigava os traba­
lhadores a fazer inúmeras 
horas extras e cometia vá­
rias irregularidades. O mais 
revoltante é que segundo in­
formações do Dieese, sabe­
se que a multinacional teve 
no ano passado um lucro de 
2.012% às custas de suor 
dos operários. Com o início 
da paralisação, a direção da 
empresa recusou-se a nego­
ciar e jogou o conflito para 
~er julgado no Tribunal Re­
gional do Trabalho. Como 
não podia deixar de ser, o 
TRT julgou a paralisação 
ilegal. 

Mesmo a decretação da 
ilegalidade da greve não ar­
refeceu o ânimo dos grevis­
tas. Na data do julgamento, 
no último dia 26, a diretoria 
do Sindicato puxou uma 
combativa manifestação, le­
vando uma caravana dé 30 
ônibus com cerca de 1.500 
operários. Houve uma pas-

~ ~ 

seata da Câmara Municipal 
até o TRT. Quando saiu o 
resultado da farsa, os traba­
lhadores realizaram assem­
bléia e decidiram continuar 
de braços cruzados. 

Percebendo a disposição 
de luta dos borracheiros, a 
direção da multinacional foi 
obrigada a recuar e discutir 
as reivindicações. Ficou 
acertado que os operários 
receberão 80% da hora-ta­
refa; terão transporte subsi­
diado a partir de 1? de ju­
lho; equiparação salarial do 
setor radical com as demais 
seções da fábrica de pneus; 
e que o restante da pauta se­
rá alvo de novas rodadas de 
negociações. Os operários 
aprovaram o acordo, encer­
rando a greve no dia 27, e 
deram grande demonstra­
ção de unidade e disposição 
de combate - o que se 
constituiu na maior vitória 
do movimento. (Nivaldo 
Araújo, diretor do Sindica­
to dos Borracheiros de São 
Paulo) 

Trabalhadores entram no aeroporto reivindicando 

Aeroviários fazem 
combativa passeata 

No último dia 26 cerca de 
mil aeroviários de São Pau­
lo realizaram uma combati­
va manifestação no Aero­
porto Internacional de Con­
gonhas, na capital paulista. 
Carregando faixas e gritan­
do inúmeras palavras-de-or­
dem ("Abaixo a explora­
ção, trimestral na mão"), 
os trabalhadores protesta­
ram contra a intransigência 
dos empresários que até o 
momento se recusam a 
atender as reivindicações da 
categoria. Os aeroviários lu­
tam por 38,3% de reajuste 
trimestral; 20% de reposi­
ção; redução da jornada de 
trabalho para 40 horas se­
manais sem perdas no salá­
no; estabilidade no empre­
go; reconhecimento e esta­
bilidade dos delegados sin­
dicais. Demonstrando enor­
me ânimo de luta, os traba-
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Assembléia dos metalúrgicos de São Bernardo: "Os motores já estão aquecidos" 

Metalúrgicos irão 
' a greve para , 

dobrar os patrões 
Os dirigentes sin­

dicais garantem: a 
partir da próxima se­
mana inicia-se a pa-
ralisação dos 550 mil 
metalúrgicos do 
ABC e de todo o in­
terior de São Paulo. 
Neste final de sema­
na ocorrerão deze­
nas de assembléias e 
nelas os sindicalistas ~ 
relatarão a "palha- . 
çada" que foi a ne-
gociaçã_o salarial e § 
proporao a greve pa- ~ 

ra quebrar a intran- a 
sigência patronal. Guerreiro: confiante no avanço da luta operária 

Nas negociações salariais dos me­
talúrgicos paulistas com a Fiesp (Fe­
deração das Indústrias) um fato cha­
mou a atenção: o endurecimento da 
postura dos empresários. Além de di­
zer não à maioria das e.xigências dos 
trabalhadores, eles ainda inaugura­
ram a novidade das "reivindicações 
patronais", tentando impor rédeas 
às lutas grevistas. 

Durante todo o período de conver­
sações, os patrões fizeram questão de 
se mostrar arrogantes, como se apos­
tassem num impasse. "Não negocia­
mos a redução da jornada de traba­
lho'', esbravejou Roberto Della 
Manna, coordenador do Grupo 14 
da Fiesp. "Discordamos da reivindi­
cação sobre a criação de comissões 
de fábrica e nem vamos discutir o as­
sunto.,, vociferou Roberto Luís, vi­
ce-coordenador do grupo. E assim 
foi com grande parte das reivindica­
ções dos metalúrgicos. 

Maior sinal de endurecimento se 
deu no último dia de negociação, na 
terça-feira: A Fiesp apresentou o tex­
to com as "reivindicações 
patronais", tentando impor sua assi­
natura. Nele se afirma que o "desres­
peito à Convenção firmada por parte 
dos sindicatos de trabalhadores sig­
natários, implicará multa equivalen­
te a 20% do salário-referência por 
empregado, revertido em favor da 
empresa". E, apesar de recusar qual­
quer exigência dos operários, a Fiesp 
ainda exige o fim das greves, afir­
mando que "a Convenção firmada 
deverá ser respeitada, não sendo per­
mitidas medidas que visem a renego­
ciação, alteração ou acréscimo de 
cláusula durante a sua vigência, sob 
pena de denúncia imediata e de mul­
ta". 

Patronato exige o 
fim das greves 

durante todo o ano 
A intransigência patronal ~ausou 

estranheza tanto aos sete sindicatos 
que formam o chamado "grupo in­
dependente" (ligado à CUT), como 
às 31 entidades que atuam junto à 
Federação dos Metalúrgicos. "Nun­
ca vi uma negociação tão infrutífera 
como esta", comenta Jair Meneghel­
li, presidente do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de São Bernardo. "Na ver­
dade não houve negociações, mas 
uma pa a'a a com impost ·oes ma 
ceitá ' gc os Sa 

ç 

avanço da luta operária. Por isto en­
dureceram suas posições, impondo 
medidas que visam conter as greves e 
enfraquecer o movimento sindical". 

Greve se alastrará 
no ABC e por todo 

interior paulista 
Para quebrar a intolerância dos 

empresários, todos os sindicatos do 
interior e do ABC paulista se prepa­
ram para deflagrar uma greve geral 
na próxima semana. Os metalúrgicos 
de São Bernardo, conhecidos por sua 
tradição de combatividade, ''já estão 
com os motores esquentados e só 
aguardam a decisão da assembléia 
para cruzar os braços", garante um 
membro da comissão de fábrica da 
Yolkswagen. A assembléia decisiva 
será neste domingo, dia 31, no Está­
dio de Vila Baeta. 

No sábado, dia 23, mais de 4 mil 
operários compareceram à assem­
bléia na sede sindical de São Bernar­
do. Nela ficou visível a disposição de 
greve dos presentes e, como concla­
mou um ativista de base, "a partir de 
agora todos nós somos diretores do 
Sindicato. Vamos acordar, almoçar, 
jantar e dormir pensando em lotar 
nossa assembléia. Os patrões desres­
peitaram as nossas reivindicações e 
só vão nos ouvir quando ~s máqui­
nas estiveram desligadas. E isto que 
vamos decidir fazer no dia 31". 

No interior de São Paulo a mobili­
zação dos metalúrgicos também so­
freu um sensível avanço. A Federa­
ção e os 31 sindicatos já decidiram 
propor greve para o dia 2 de abril nas 
assembléias que se realizarão de sex­
ta a segunda-feira. "Das próprias as­
sembléias, feitas à noite, sairão os pi­
quetes, os arrastões, para parar to­
das as fábricas do interior", informa 
Argeu dos Santos. Há perspectivas 
de paralisação total na madrugada 
de terça-feira nas cidades de Arara­
quara, Piracicaba, São Carlos, Li­
meira, Araras. "Depois o movimen­
to grevista irá se alastrar, atingindo 
todas as cidades", garante Argeu. 

Antônio Guerreiro também está 
confiante no êxito da greve. "Houve 
um crescimento grande da mobiliza­
ção no interior do Estado, com a rea-· 
lizaçào de inúmeras greves. Isto de­
monstra que a classe operária está 
descontente com a situa ão de misé­
na c esta 1sposta a utar, a azer 
uma greve geral." Outro fator que 
aumenta a convicção de Guerreiro 
na eclosão da greve a partir da sema­
na que vem é que "a democratização 
do país encorajou os dirigentes sindi­
cm a assuwirem as u s. O jimples 

o n 
a verá mais mtr ·v~. ties 

tribuiu para em­
vtmertto sindical". 

(Aitamiro Borges) 
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Sabesp contrata 
~~gatas" para 

aumentar exploração 
É lamentável que a Sabesp, au­

tarquia, empresa de capital mis­
to, necessitando de funcionários, 
não os contrate diretamente, pa­
ra se ver livre de uma série de en­
cargos sociais. Ela prefere con­
fiar tais funções às empreiteiras, 
conhecidas como gatas, verda­
deiras instituições de exploração 
do trabalho humano. 

As chamadas gatas embolsam 
por volta de 55"7o do capital bru­
to, enquanto o restante é dividi­
do no pagamento de seus funcio­
nários. Nas gatas os trabalhado­
res labutam em regime de semi-

escravidão, principalmene na 
Sannear, onde eles se deslocam 
do centro aos mais distantes pon­
tos de São Paulo, como Barueri, 
Mauá, Franco da Rocha, Caiei­
ras, Ribeirão Pires, etc. f>ara 
tanto vão de condução comum, 
sem vale-refeição, sem nada, e 
andam em qualquer tipo de terre­
no, asfaltado ou acidentado qui­
lômetros e quilômetros todos os 
dias! E são expostos às intempé­
ries do tempo; não recebem nem 
capa de chuva ou sapatos de bor­
racha ou agasalhos para frio. 

Recebem um salário irrisório, 
pouco acima do mínimo. Os po-

bres trabalhadores são ainda 
acuados com o pavor do desem­
prego pelos capatazes, represen­
tantes diretos dos patrões. Fir­
mas como a Sannear e a Offício, 
exploradoras do trabalho huma­
no, representam um mal para os 
trabalhadores, pois enriquecem 
os pequenos capitalistas, donos 
destas arapucas. E contribuem 
para o aumento do sub-emprego 
e da miséria, pois caberia à Sa­
besp absorver tal mão-de-obra, 
dando melhores condições de vi­
da e trabalho ao povo. 

(amigo da TO - São Paulo, SP) 

Aposentados de Ribeirão 
exigem pensão digna 

Realizou-se no dia 3 de março, 
na sede do Sindicato da Constru­
ção Civil de Ribeirão Preto, às 14 
horas, uma assembléia dos apo­
sentados e pensionistas, com 
mais de 200 pessoas. 

Os aposentados, em sua maio­
ria de 60 a 88 anos, de cabeças 
brancas, tinham reclamações 
grandes, pois recebem em média 
Cr$ 160 mil por mês. 

A queixa era generalizada 
quando o secretário da mesa 
franqueou a palavra aos aposen­
tados. Diziam eles que quem re­
cebe Cr$ 225 mil por mês, com o 
aumento de 10% nos alimentos, 
o salário fica reduzido em Cr$ 25 
mil por mês. Daqui a quatro me­
ses o prejuízo será de Cr$ 100 mil 
e o salário vai valer Cr$ 120 mil. 

Assim foi que os aposentados 
deliberaram lutar e exigir do go­
verno da Nova República a atua­
lização de suas aposentadorias de 
acordo com os salários dos que 
estão trabalhando. Falaram na 
ocasião oradores de Osasco, São 
Paulo e outras cidades. Por Ri­
beirão Preto falaram o Dr. Pe­
dro Tarla, muito aplaudido, as­
sim como o vereador de Vila Ti­
bério, José Veloni. 

Quem conduziu os trabalhos 

foi o dinâmico e combativo An­
tônio Girotto, que pediu a apro­
vação por aclamação de uma 
concentração dos aposentados 
na Praça 15 de Novembro, no 
dia 31 de março, às 9 horas da 
manhã, e um comício no dia 1? 
de maio na mesma praça e horá­
rio, para comemorar o Dia do 
Trabalhador. Como diziam os 
aposentados, se não fizermos co" 
mícios e mais comícios, com o 
PMDB, o PDT e o PT, não con-

seguiremos nada. Um senhor de 
cabeça branca disse: "A Nova 
República veio porque o povo 
fez grandes comícios". 

Assim terminou a assembléia, 
com o secretário Antônio Girot­
to dizendo que vai se apresentar 
também em Santos e em todos os 
lugares onde os ape>sentados se 
reunirão daqui pra frente. (leitor 
da TO - Ribeirão Preto, São 
Paulo) 

SATA, o patinho feio da Varig 
Quem observa os funcionários 

preencherem os bilhetes ou as re­
cepcionistas sempre sorridentes, 
não imagina as condições de tra­
balho de quem realmente coloca 
o avião em condições de voar. 

lho, desrespeitando flagrante­
mente os direitos humanos. 

• 

Os trabalhadores da Sabesp denuncia­
ram as "gatas", empreiteiras que re­

duzem drasticamente seus salários e já fo­
ram tema de matéria em nosso jornal, ocu­
pando uma página no número 194. 

As mulheres continuam merecendo des­
taque, realizando greves como a da A von, 
que mereceu o apoio da União de Mulheres 
de São Paulo. A mesma entidade considera 
a deputada Ruth Escobar uma forte candi­
data para defender os interesses da luta das 
mulheres por sua emancipação no Conse­
lho Nacional da Condição Feminina que, 
como afirmaram, "tem de ser agora, não 
pode ser depois". (Oiívia Rangel) 

Mulheres apóiam Ruth 
Escobar no Conselho 

Nós, mulheres, que te­
mos tido um papel de desta­
que na luta de resistência e 
em prol das liberdades polí­
ticas, mais uma vez fomos 
até Brasília manifestar nos­
sa alegria de ver a nação 
brasileira se reencontrando 
no caminho democrático. 

Cerca de 350 mulheres de 
São Paulo, organizadas em 
caravana, enfeitamos a Pra­
ça dos Três Poderes com 
flores, cartazes e faixas. 
Éramos de várias entidades: .~::~ 
União de Mulheres de São Ô 
Paulo, Associação Femini­
na da Vila Alpina, Grupo 
Touca, Coletivo de Mulhe­
res Negras, Associação dos 
Funcionários do Hospital 
Menino Jesus, Sindicatos 
dos Químicos, Têxteis, etc. 
Os cartazes indicavam uma 
de nossas reivindicações: 
Conselho Nacional da Mu­
lher. Em passeata, gritáva­
mos: "Tem que ser agora, 
não pode ser depois, Conse­
lho Nacional, além do fei­
jão com arroz". 

E por que um Conselho? 
Na Nova República, quere­
mos uma atitude nova do 
governo frente ao combate 
à discriminação da mulher. 
Reivindicamos o respeito · e 
a defesa dos nossos direitos. 

C Conselho Nacional da 
Mulher deverá encaminhar 

uma política global destina­
da a combater as desigual­
dades enfrentadas pelas mu­
lheres no trabalho, na famí­
lia, nos meios de comunica­
ção, na cultura, nas leis e na 
política. Por isso considera­
mos que à frente deste ór­
gão sejam colocadas mulhe­
res de destacada militância 
política no movimento fe­
minino. Indicamos para a 
presidência a deputada esta­
dual Ruth Escobar, mulher 
audaciosa e combativa. 

Durante a avaliação que 
fizemos em alguns ônibus, 
na viagem de volta, pude­
mos ouvir das companh~i­
ras como foi válida a ida em 

caravana. Quem foi pela 
primeira vez sentiu a neces­
sidade de organização e 
união na luta. 

Embora muitas compa­
nheiras não tenham podido 
participar pela dificuldade 
de conseguir fmibus, pode­
mos dizer corr. orgulho que 
nossa luta e organização 
saíram fortalecidas. Conti­
nuaremos a batalha pelo 
Conselho Nacional da Mu­
lher sem perder de vista a 
autonomia do nosso movi­
mento. (Maria Amélia de 
Almeida Teles, Terezinha 
Gonzaga e Criméia de Al­
meida, União de Mulheres 
de São Paulo) 

Feministas solidárias 
com grevistas da Avon 

A União de Mulheres de 
São Paulo, entidade que de­
fende os direitos da mulher, 
vem trazer apoio e solidarie­
dade aos trabalhadores da 
Avon em greve. Apoiamos 
suas reivindicações, que 
são: equiparação salarial, 
contra as horas extras obri­
gatórias e estabilidade no 
emprego. 

As condições de trabalho 
enfrentadas pelas trabalha­
doras da Avon representam 

uma evidência da discrimi­
nação que a mulher sofre 
no trabalho. 

Por isso, reforçamos a 
denúncia sobre as restrições 
do direito de a mulher ir ao 
médico, inclusive para o 
pré-natal; o controle rígido 
para o uso do banheiro e da 
enfermaria. 

O ritmo de trabalho é de­
terminado pelas máquinas e 
não pela capacidade fisica 
das operárias. 

Denunciamos ainda a 
contratação de funcionários 
em caráter temporário im­
pedindo a estabilidade dos 
trabalhadores. 

A União de Mulheres de 
São Paulo está junto com 
os trabalhadores da Avon e 
reafirma sua luta por direito 
ao trabalho e à profissiona­
lização, salário igual para 
trabalho igual, creches nos 
locais de trabalho e, mora­
<lia. (Vnião de Mulheres de 
São Paulo-SP) 

Avante, companheiros sandinistas! 
Avante, irmãos sandinistas! 

Sigam em frente com sua bandeira 
rubro-negra. 

Ela é o grande exemplo da 
unidade popular. 

A vocês nos unimos contra 
o imperialismo 

A vocês nos unimos com força e vontade de lutar , 
Avante, irmãos sandinistas! Os aeroviários não são bem 

pagos como pode dar a impres­
são. E como se não bastasse, so­
frem constantes pressões de seus 
chefes e chefetes. Paira também 
sobre os aeroviários, como uma 
maldição, o decreto-lei n? 1.632, 
que enquadra a categoria como 
essencial, como se ela não t·ivesse 
o direito de reivindicar melhores 
condições de vida, como se não 
tivesse necessidadP. de comer, 
vestir, educar seus filhos, etc. 

Os Serviços Auxiliares de 
Transportes Aéreos, SA TA, o 
patinho feio da Varig, sem dúvi­
da ultrapa§sam os limites do in­
tolerável. E empresa criada pelas 
próprias empresas aéreas, com a 
finalidade de prestar serviços às 
mesmas, e produzindo lucros pa­
ra a Varig, que é acionista majo­
ritária. 

Mais recentemente, os aeroviá­
rios da SA TA foram perturbados 
pelo fantasma da transferência 
do Aeroporto de Congonhas. pa­
ra o de Guarulhos, na localidade 
de Cumbica. O fantasma do de­
semprego assusta a todos, pois a 
empresa não tranqüiliza 'eus 
funcionários e procuraria formar 

, · Os povos de todos os países 
----~~----- consrroem com sua o illãrlelfm:Jt! -------~---,!~ 

Como se não bastassem as pés­
simas condições de trabalho, bai­
xos salários, constantes altera­
ções nas condições de trabalho 
(sempre piores para o trabalha­
dor), o "patinho feio" não dá a 
menor satisfa~ão para seus· fun­
cionários quando faz qualquer 
alteração nas condições de traba-

.......--~ 
seu quadro de pessoal em C m-
bica, certamente para não p· ar· 
os direitos de transferência re­
vistos. 

Agora eu pergunto: Que 
preocupa com os problemas 
tes trabalhadores? (Robert~ 
gusto, diretor do Sindicato 

ill!!l!i!l' LL----~r~··c·ar · a de S dino . 
I a odo e amos 

1 Aeroviários de São Paulo, S 
~--~~------------------~--------------------------------------~ 
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Humor na trincheira de luta 
que desencadearam o gol-

1? de abril de 1964, os milita­
tristeceram e enlutaram a vi­

. O mau humor rançoso 
foi constante. Contra 

logo no primeiro momento, 
LUu,-....... a crítica pungente, o fi­

o humor ladino dos car­
. brasileiros. Foi uma im- :g 

frente de luta contra o go- i ,) 
Castello Branco f echa o Congresso, em outubro de 1966 despótico. & 

~------------------------------------------------------------~ generais investiram contra os 
· . Vários foram presos e 

1'-IO;.,.,c:,u"'"· Os agentes da censu­
proibiram a publicação 

números de seus trabalhos 
inclusive o episódio do en­

to de toda a redação do 
im'' por 60 dias! Mas a 
a governamental não foi 

_..,"'"'r"' para acabar com o bom 
r dos chargistas. E aqui vai, 
homenagem a esses profis­
da imprensa, uma pequena 
do que foi produzido nes-

anos. Os humoristas - e os 
' leiros - venceram. Os gene-
não chegaram ao 21 ? aniversá- «~ VI 

do golpe. :õ ~ 
VI ~ 

~-----------------------------, : «! 

z~----------------------------~ÜL-----------------------------_. 

- Já te disse, querida, para 
não t elefonar durante o 
expediente! 

--: _ ... !
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Tribuna t'IM'I"!il'1 , 
a es pera r• ed m a 

Uma multidão de 15 mil pessoas lotou, 
dia 23, o ginásio do Pacaembu, São Pau­
lo, exigindo "legalidade já" para o Parti­
do Comunista do Brasil e festejando seu 
63? aniversário com muita música, discur­
sos e emoção. A marca do ato foi a pre­
sença maciça e entusiasmada de operá­
rios, ao lado .de várias das principais lide­
ranças politicas do Estado. 

Foi um espetácula com hã muito 
não se via, as caravanas enchendo 
aos poucos o ginásio, vindas de 
mais de 120 municípios interioranos 
ou da periferia de São Paulo. Em 
geral, traziam faixas, cartazes, ban­
deiras, anunciando ora a presença 
da cidade proletária de Santos, ora 
do Sindicato dos Borracheiros ou 
dos operários da Phillips. 

O povo sofrido e lutador das pe­
riferias formava a esmagadora 
maioria do público, com destaque 
para a classe operária. As maiores 
caravanas da capital - Campo 
Limpo e Mooca- dão uma idéia 
dessa composição. 

Em Campo Limpo, uma só em­
presa metalúrgica, de médio porte, 
estava representada por 85 operá­
rios. Um deles, Sebastião, relata: 
"Os operários acham que o PC do 
B é um partido de luta. Se o partido 
estivesse na legalidade, ainda atraía 
mais gente". 

Outro metalúrgico da mesma re­
gião, Anselmo, ainda acha que a 
presença poderia ser maior, argu­
mentando que "foi o regime militar 
que retirou a classe operária das 
grandes mobilizações. Tenho certe­
za que no dia que o partido sair pa­
ra a legalidade o Anhembi vai ser 
pequeno". Infelizmente nas fábricas 
da Mooca, dona de antigas tradi­
ções operárias, saíram nove ônibus: 
dois ocupados por jovens, em gran­
de parte trabalhadores nas fábricas; 
e sete com populares, dos quais 
700Jo eram operários. 

A caravana de Campinas tinha 
cerca de 800 pessoas; e também ali 
foi um bairro operário - o Parque 
Shangai- que encheu o maior nú­
mero de ônibus. As outras delega­
ções interioranas na maioria tra­
ziam estampada no rosto das pes­
soas sua composição popular e ope­
rária. 

Um certo número de trabalhado­
res rurais também compareceu. Ali 
estava, por exemplo Sebastião Pe­
reira, o tesoureiro do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Paragua­
çú Paulista, área de assalariados. E .!::! 
cinco membros da comissão sindi- 6 
cal do município çle Sertãozinho, a ro 
maior concentração de canavieiros ~ 
do Estado. E também um dos líde- ~ 
res das duas greves de assalariados s 
agrícolas ocorridas nos laranjais de &. 
Bebedouro. 

A quantidade de gente, o clima 
de alegria e entusiasmo popular co­
moveram muita gente. Um vetera­
no lutador proletário, de cabelos 
brancos, ativista no bairro de Er­
melindo Matarazzo, na periferia 
leste, abraçava os amigos com os 
olhos em lágrimas e dizia: "Até que 
enfim conseguimos aparecer aber­
tamente. Quem imaginava, há cin­
co ou dez, atrás, que um dia íamos 
realizar uma manifestação tão bo­
nita, alegre, cheia de vibração?! 
Valeu toda a nossa luta, as centenas 
de reuniões, as madrugadas S<ilfi 
dormir. Está aí o povão mostranllo 
que confia no PC do B". 

qu 
Desde as 14 horas iniciaram-se as 

apresentações artísticas (veja o qua­
dro), sob a batuta do ator Renato 
Consorte, que batizou o ato de "o 
comido da certeza". Às 17:30, co­
meçou a parte em que falaram as li­
deranças políticas e sindicais (veja 
na pág. 7), manifestando sua soli­
dariedade à causa da legalização e 
ao aniversário do PC do B. 

O deputado federal e operário 
metalúrgico Aurélio Peres, que fa­
lou em nome dos parlamentares 
presentes, destacou o valor do PC 
do B. ''São - assinalou - 63 anos 
de vida, perseguido desde o seu iní­
cio mas nunca acabado, nunca der­
rotado. Quantos partidos já se cria­
ram neste Brasil e já não existem 
mais? E o PC do B está aqui, vivo e 
crescendo, com sua trajetória aber­
ta para o futuro. Por que este parti­
do não foi destruído? Porque traz 
na sua veia, no seu sangue a aspira­
ção do povo sofrido, dessa classe 
operária oprimida e castigada que 
aspira pela liberdade e pela sua 
emancipação total". 

O último orador do dia foi João 
Amazonas, saudado com um vi­
brante coro de "Viva o Partido Co­
munista do Brasil". Amazonas não 
se restringiu ao enaltecimento do 
partido ao qual pertenct há meio 
século, e que representou como de-

putado constituinte em 1946. Sa­
lientou o caráter democrático e uni­
tário do evento. "Não se trata uni­
camente - disse - de um ato pela 
legalidade do PC do B. Trata-se ao 
mesmo tempo de um ato de unida­
de das forças democráticas e pro­
gressistas de nossa terra. Nele nós 
podemos constatar que aquela uni­
dade que se vem forjando nas me­
moráveis jornadas de praça públi­
ca, na luta contra o regime militar, 
não era superficial nem acidental. 
Eu estou convencido de que a uni­
dade das forças populares e demo­
cráticas é mais indispensável do que 
nunca, porque as tarefas que nós 
temos por diante não são pequenas 
e nem podem ser resolvidas por de­
terminado segmento da população 
brasileira. Há muito que fazer mui-· 
to pelo que se deve h~tar. Mas estou 
convencido de que esse arranco do 
povo brasileiro pela liberdade e pela 
democracia não vai ceder senão ~ 
quando a nossa pátria for efetiva-~ 
mente livre e independente." (Veja 
na pág. 4 o discurso que proferiu na 
Assembléia Legislativa). 

Patativa do Assaré: 
''Desejo sucessos mil 
Para o PC do Brasil" 

Voluntariamente por amor à liberdade e aos direitos dopo­
vo, um bom número clP ::mistas ajudou a abrilhantar os atos 
pela legalidade em São Paulo e no restante do país. O Ator 
Renato Consorte teve um notável desempenho como apresen­
tador da parte artística do comício do Pacaembu, em que se 
SU(:ecltera.Jm dezenas de músicos, entre eles Zé Geraldo, Itamar 

Correia e Itiúba, além da bateria da Es­
cola de Samba Nenê da Vila Matilde, 
que fechou o programa com chave de 
ouro. Em . Alagoas, apresentaram-se 
Eliezer Setton, Leuremy e Beto Barbosa. 
Em Belo Horizonte a cantora Titane e 

Meus prezados companheiros 
Com esses versos rasteiros 
Quero dizer com razão 
Que um motivo de doença 
Proibiu minha presença 
Aí na reunião 

outros deram sua contribui­
ção. No Ceará, o grupo tea­
tral Grapo. A atriz Dina 
Sfat fez chegar sua solida­
riedade: "Minha posição 
não é nada original, eu acho 
que é da maioria do povo 
brasileiro: eu sou pela lega­
lizqção e pelo direito de ca­
da um eleger a sua linha po­
lítica, o seu pensamento, a 
sua ideologia. Isso é demo­
cracia". 

Merece uma menção es­
pecial a atitude daquele que 
é talvez o maior poeta po­
pular do Brasil - Patativa 
do Assaré. Impossibilitado 
de comparecer ao ato em 
Fortaleza, devido a uma 
doença, Patativa fez ques­
tão de mandar assim mesmo 
sua mensagem, err. verso, 
naturalmente. 

Em vez de fazer viagem 
Envio minha mensagem 
Comemorando este dia 
Desejo sucessos mil 
Para o PC do Brasil 
Que agora aniversaria 

Se tudo agora mudou 
Nova República chegou 
E o presidente é civil 
É boa oportunidade 
De criar a legalidade 
Para o PC do Brasil 

Não posso comparecer 
Porém cheio de prazer 
Eu digo por minha vez 
Lá está meu coração 
Todo cheio de emoção 
Palpitando por vocês 

-~--~--------------------~#~. 

Caravanas de participantes do ato pela do PC do B: nos postos e nos gestos, o entusiusmo 
povo trabalhador ao ganhar espaço para a conquista da mais ampla liberdade 

Demonstração de unidade 
A participação de numero­

sas lideranças democráticas e 
populares, de diferentes parti­
dos políticos e entidades de 
massas, conferiu um sentido 
unitário ao ato do Pacaembu. 
Entre os presentes, destaca­
vam-se o vice-governador 
Orestes Quércia; o prefeito de 
São Paulo, Mário Covas; os 
secretários estaduais Almino 
Affonso, José Serra e Caio 
Pompeu de Toledo. O gover­
nador Montara, os secretários 
estaduais Antônio Carlos Mes­
quita e Paulo Renato Souza e 
o senador Severo Gomes en­
viaram mensagens. 

Também presentes o presi­
dente em exercício do PMDB­
SP, Valdemar Chubaci, e o 
membro da Executiva daquele 
partido, José Aníbal, o depu­
tado Fernando Silveira, vice­
presidente regional do PTB, e 
David Lerer, representando o 
PDT; os deputados federais 
Paulo Zarzur, Aírton Soares, 
Aurélio Peres, Aldo Arantes e 
Haroldo Lima; os deputados 
estaduais Mauro Bragato, Sér­
gio Santos, Aloysio Nunes 
Ferreira, Nélson Fabiano, 
Ruth Escobar e Benedito Cin­
tra (SP), e Manoel Pacífico 

(Acre); os secretários da capi­
tal Arnaldo Madeira, Marta 
Godinho e Denizard Alves; os 
vereadores da capital Édson 
Simões, Ida Maria, Dalmo 
Pessoa, Lauro Ferraz, Antô­
nio Carlos Fernandes e Wálter 
Feldman, além de Marcos 
Mendonça, presidente da Câ­
mara Municipal paulistana. 

Compareceram ainda os 
prefeitos de Guarulhos, Mogi 
das Cruzes e Itu, e o vice-pre­
feito de Americana; enviaram 
mensagens os prefeitos de Ri­
beirão Pires, São José dos 
Campos, Cruzeiro, Campinas 
e Presidente Prudente. Com­
pareceram também mais de 
vinte vereadores do interior 
paulista, assim como os admi­
nistradores regionais da Sé e 
da Freguesia do ó. Os de Pi­
nheiros e de Campo Limpo en­
caminharam moções saudan­
do o ato. 

O Conselho da Condição 
Feminina e o Conselho da Par­
ticipação da Comunidade Ne­
gra compuseram a mesa do 
evento, prestigiado ainda pela 
Juventude Sanaud, União da 
Juventude Socialista, União 
de Mulheres e Federação de 
Mulheres. Na área comunitá-

ria estavam representadas a 
Conam e mais de 50 associa 
ções de moradores, enquantc 
os estudantes se fizeram pre· 
sentes por meio da UNE 
UEE, UBES, UMES e vária~ 
entidades de base. 

Destacou-se igualmente 
uma expressiva bancada de di­
rigentes sindicais. Ali estavam 
Joaquim Andrade e mais nov€ 
diretores dos Metalúrgicos dt 
São Paulo, Carlos Clemente € 
outros três diretores dos Meta­
lúrgicos de Osasco; e ainda 
membros das diretorias dos se­
guintes Sindicatos: Gráficos, 
Bancários, Borracheiros, Vi­
dreiros, Metroviários, Têxteis, 
Derivados de Petróleo, Eletri­
citários, Condutores de Veícu­
los,_ Aeroviários, Distribuiçàc 
de Agua, Engenheiros, Jorna­
listas e Médicos,todos da capi­
tal; Bancários, Comerciários, 
Trabalhadores na Alimenta­
ção, Químicos, Professores e 
Médicos de Campinas; Têx­
teis, Borracheiros e Conduto· 
res de Americana; Metalúrgi­
cos de Taubaté; Bancários de 
ABC; Alimentação de São Jo. 
sé dos Campos; Químicos 
Suzana; afora 12 associações. 
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